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Les misses que demà, dijous, dia 19 d'aquest mes, se celebraran ti l'església 
parroquial de Santa Maria del Mar d aquesta ciutat, essent d'ofertori les de 
deu a dotze a la capella del Santíssim Sagrament, i les que se celebraran a la 
parroquial de la ciutat de Figueres, seran aplicades en sufragi de l'ànima de 

D o n J a u m e R o u r e i B o f i l l 
v i d u d e d o n y a D o l o r s M o n d e t i M a t a s 
que m o r i «n 1 a pau d e l Senyor al d i a 2 1 de gener de 1921 

h a v e n t r e b a t ela Santa Sagramanta 1 l a Benedloold A p o a t ó U o a 
(A. C S.) 

£ & s e u s fll/s S a n t i a g o i M a r i a d e l s D o l o r s , n o r a M a r i a d e l s D o l o r s T o r e n t , 
n é t s j o s e f ) M a r i a i V i c e n s , g e r m à C o n r a d , c a n y a d a M a r i a B r u g u l a t , n e b o t s , 
c o s i n s i f a m í l i a t o t a , a g r a i r a n a l s a m i c s i c o n e g u t s q u e p r e g u i n a D é u p e r 

e l l i f a c i n l a m e r c è d " a s s i s t i r a a l g u n a d e l e s d i t e s m i s s e s . 

E L D O L E S DONA PER D E 8 P E D I T NO ES CONVIDA PARTIOULARMINT 

L'Eaon. i íl lra. senyor Arquebisbe de Tarragona i lots els Excms. i II Ims. senyors Bisbes de .Catalunya, 
es dignaren concedir indulgències en Ie forma habituada. 

ha mort a les vuit d aquest mati 
( A . C S . ) 

E l s e u p a r e D r „ R a d u à ; g e r m a n s J o s e p , C o n c e p c i ó i C a r o l i n a : 

à v i a ; o n c l e s J o s e p i J o a n M a y m ó ; t i e s C a r m e M a y m ó v í d u a d e 

V i l a , C a r o l i n a F i g u e r a s i M a r i a M a y o l , c o s i n s , c o s i n e s i p a r e n t s 

t o t s , p r e g u e n a l s a m i c s i c o n e g u t s q u e s e s e r v e i x i n c o n c ó r r e r a 

l ' e n t e r r a m e n t q u e t i n d r à l l o c d e m à , d i j o u s , d i a 1 9 , a l e s o n z e d e l m a t í . 

M é n d e z N ú A e z , 4 N o e s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

H . B l a n c o B a n e r e s Call, 2 1 * 190 A. 

F I D E T E M P O R A D A 
E s l i q u i d e n a P m s d e T i r t r i t a M i r e b t ü u i 

i a l t r e s a r t i c l e s d e l e s d i f e r e n t s 

S e c c i o n s d e l a C a s a 

CATIFES, CARPETES en diverses mides 
amb GRANS DESCOMPTES 

í I [ W l n P T f i I I í P Especialista en malalties de la gola, nas i orelles, ba 
£ 1 UUblUl d . U l i Li ! i U iraspassal el seu consultori de la Rda. Universitat al 

CARRER CONSELL DE CENT, 302. l . « 
(Entre Pasaei,; Je Gràcia i Rambla Catalunya) - Telèfon g-IOB A . 
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L ' E m p r e s a d e P A T H E C I N E M A , 

e n v i s t a d e l ' e n o r m e a g l o m e r a c i ó d e p ú ­

b l i c q u e a c u t a a d m i r a r 

Màquina d'escriure «JAPY> 
R E S I S T E N T , P R A C T I C A I E C O N Ò M I C A 

P R E U S A N T I C S 

A g e n t s g e n e r a l a : 

U N I O C O M E R C I A L E S P A N O L A , S . A . 

K A M B L · A S A N T A M Ò N I C A , 7 

T o r r e a S a r r i à 

h a a c o r d a t q u e , e n l ' a r i s t o c r à t i c a s e c c i ó 

c o n t í n u a , e s p r o j e c t i a q u e s t a p e l ' l í c u l a 

a d o s q u a r t s d e s i s , a l e s v u i t i a d o s 

q u a r t s d e d o t z e d e l a n i t , s e g u i n t l ' o r d r e 

d e l p r o g r a m a , i d ' a q u e s t a m a n e r a e s v e u e n 

t o t e s l e s p e l · l í c u l e s a q u a l s e v o l h o r a q u e 

s ' h i a c u d i , t i n s a l e s d e u d e l a n i t . 
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B a n c de B a r c e l o n a 
Central i Sucursal núm. 1 

N e g o c i e m e l s c u p o n s d ' o b l i g a c i o n s d e l T r e s o r 

a l 5 p e r 1 0 0 i d e t í t o l s d e l D e u t e A m o r t i t z a b l e a l 

5 p e r 1 0 0 d e v e n c i m e n t 4 i i 5 d e f e b r e r p r ò x i m . 

C a p s e s de l u x e S l l ^ l i l S ^ i 8 C m * 

f l s t a n PaRAMPI Ç I R H M R n N Ç " a r c a " s o l 
P · r t r · n t a m i l duros «n venc una. ANOMENATS O M n ^ H I C l - O I D U I f f l D U n d R S G I S T R A D A . 

t o Uoc launillorufile. mirant a dos { Es venen a les principals confiteries i cohnaJo* de Barcelona, Madrid 
carrera, assolellada: calefacció a tous I províncies. - J . B ^ K H A B C . BAHOUXOVA^Proveedor de la Keial Casa. 
les cembre*. banjr. Jardt, Uoc per a 
garatge. Tracte directe. Adraceu-vos: 
Major. 48. Sarrift. boUga. D r . Camps Paatas ^ S r s T S S o í l ^ ^ e ? ^ 
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B A N C A M A R S A N S 
V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

B A B O E L O X A 

CMnecrió teiegribac A p a r t a t d * O o r r e o » n o m . 1. 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a i v e r , n ú m . 18 

notableíDent el Mrv«i 
J Hona 1 Sant Anar«u 

ESTOMACAL 
C o n e l H l i x i r S a i z U e C a r l o e 
ir cuiru la* rníermedade» del 
e s t ó m a y o c in t e s t inos . aun 
\\ue tengan j o alto* d* inligue 
dad >• ao <f hayan aiivi»do cou 
atio» mrdicamentos. C a r a l a s 
acedias, d o l o r y a r d o r de 
e s t ò m a g o . l o a v ó m i t o a . v e r -
t igo e s tomaca l , clispepsia. 
•ndigcst ioncR, d i l a t a c i ò n > 
a l ce ra d e l e s l ó m a g o . h i p e r -
c l o r h i d r í a . neuras ten ia g à s ­
t r i ca , f l a tu lenc ia . c ó l l c o * . 

GIARREAS 
d i sen le r t a . la fetidez de l a s 
depos lc lones , e l ma les t a r y 
l o s gases. r.« un podecoso v l -
g o r i z a d o r y a a l i s é p t i c o ga» 
•ro miesuoal .Lot niftos padecen 
con irrcuencia d i a r r e a s mas o 
meno) graves que se c u r a n . in 
cluso en la època del destece y 
denlicion. haaCa el puoio de rrati-
tuir a la vidaa eofrrmos irremisi 
bleoiente perdidas.Lo recetao los 
rnedicot 

Dt irnta rm Ui frmnfUi fmrm»a*t 
Sil mumd» T Serrsoo, 30 • I a D R I D 

• • M H * IMM» • «MM I * sM* 

N o t í c i e s 
O b a e r v a t o r l M e t e o r o l ò g i c d * l a 

U a i v e r a l U t de B a r o a l o a » —Dia 17 
Je gener de 192^. 

Hores d'observació: A les set del 
matí, a la una i a les sia de la tarda. 

Baròmetre a 0° i al nivell del mar: 
T-O-tí. 745^. 748,9. 

Termòmetre »ec; 8 0. 9M 9"0. 
Termòmetre humit: 7*0, 8*2, «XJ. 
Humitat (cantèsimes d* saturació1: 

atí. « . 61. 
Direcció del vent: O. , E., NE. 
Velocitat del vent en metres par ae-

gon: ^S. 0,3X). 
Estat del cel: Tapat. 
Classe de núvols: K M., N . . K . N . 
Temperatures extremes a l'ombra: 

.vtóxima. 1 lt>. mínima, 7*0; mínima prop 
•Msoi.S*! 

Oscfl-lacM tennomètrica, 41}. 
Temperatura mitja: 9 U 
Precipitació aquosa, des de les aet 

dal mati del dia anterior • les set del 
dia de la data, 3'5 mm. 

Recorregut del vent es igual pe r ío ­
de, 34 km. 

Observacions particulars: Boira. 
El director: E. A k o b é . 

rainim P O R O I L L A N l 
i . Uoraaa, Rbla. n « n , 8 0 . 

A l dispensari de Saiil M a r u va ser 
curada una dona •i·· 2B anys, voiiia 
ilel Passatge d'Orriols. la «jual t i è i a 
diverses contusluris degudes a què 
rtiüVla agredida, a casa s·.·vh mateix, 
una aJtra dona, de la qual només sap 
que as d i u Consol. 1 se'n va anar tota 
desconsolada. 

l. 'Acadèmla i Laboratori de Cièn­
cies MéclUioes de Catalunya, celebrarà 
w t a t ó elantificsl avui, dimecres, a les 
deu de la nit, eo la qual el doctor 
P. Domingo, l a r t l a comunicació Ja 
anunciada sobra «Estudi apldermlo-
Icgic l cünic del paludtsme del baix 
Llobregat» El doctor Noguer Mort . 
«CcMlderaclon» cl íniques l Wstològl-
que» sobre un cas de leucoplasla bu­
cal amb presentació de maiuli· 

Oemü. dijous, a dos quarts de «el 
de la tarda. rAjrrupacló Escolar de !a 
dita Acadèmia, ce lebrarà sessió cien-
unca. en la qual c l «enyor don Joac 
Cuatrecata*. desenrot l larà el lema-
«La insuficiència hepàt ica en la «11-
alca». 

FJ dia S del vinent mes de m a r ç , el 
doctor Volt i , de Munic, invitat per la 
dita Acadèmia, d o n a r à tres cobferèn-
cles púbUques sobre Radioteràpia pe-
neLrant. i el dia 9 del mateix mes. un 
cureet ^ p » c l a l de tècnica i mètodes 
en Radlóterapla profunda. 

f v r a les inscripcions al curset, a 
ín decretaria de l 'Acadèmia (Porta-
ternvsa. 6, princlpalj . Import de la 
matrteola. 100 pessetes. 

U í conferències seran en francès. 

donat pari que havia desaparegut 
de casa «eva la minyona, coincidint 
amb la desapar ic ió de Joies avaluades 
en 1.130 pessetes. 

Aquest mati fou trobada oberta I 
apanyada la porta d'un magutyem 
de pells de Salvador Mlllet, carrer de 
Casanova, 9. Avisat l'amo, practica un 
reconeixement 1 manifestà que l i bar 
vlen robat pells per valor de m** de 
8.000 pessetes. 

— C r l a t a l l a r l » K . Es tava , B . Cata­
l u n y a , 95. Vaixelles porcellana. 73 pe­
ces s 290 ptes. Serveis cafè i cristall 
a preua de fflbrica. 

A les deu del m a ü d'avui s lnlclà 
un incendi a una barraca del carrer 
de Torrijos, que no ba t ingut impor­
tància, pero que La estat a punt de 
costar la vida a dues nenes, Joana 1 
Dolors Sànchex. de cinc 1 quatre anys, 
les quate foren salvades per dos ma-
nicipals I un soldat de cavallerlu, els 
quals apagareu e l foc. 

CriïtalieriB J.Uoraoa. l i . F l o i a . » 

H o t e l R i t g 
D e m à , d i j o u s 

T E S D E M O D A 

En una casa del carrer de Sant Frui­
tós es van batre dues dones, una de 
les qual< t r a g u é fora d'una empenta 
la seva adversà r i a i t ancà una v i ­
driera amb ta l tú r la que els vidres es 
van trencar l van produir talls en un 
puny 1 un braç de IV-xpulsada, 

La pacient va ser curada a l d'apen-
surt d Hosiafranca 

j o í e s VILANOVA Unió, 6 

Al carrer de Sans, el noi Pere Zu-
pala. de 16 anys, habitant a l a Torras-
sa. baixava d'un t ramvia l va ser 
atropellat per un altre, sofrint contu­
sions al pit, i congestió t r aumàt i ca 
pulmonar, de pronòstic reservat. Va 
ser aaUstí t a l dispensari de Sans. 1 
conduï t a l 'Bospltai Clínic. 

Un m i n y ó que menava un carre tó 
pel carrer de Claris. Jaume Marti , de 
16 anys. va ser atropellat ahir tarda, 
pel camió 7380. 1 va rebre fones con­
tusions a l costat esquerre. El camió 
va fugir. £1 pacient va ser cura; a l 
dispensari de la Ronda de Sant Pere. 

•Paraigües Cardús 
S'^tan reparunt las Invitacloos 

por al concert extraordinari que, ex-
clasivtiiu·ni dedicat aU seus socis 
peotaetors, d o n a r à rOrfeó Cata là al 
M l Palau de la Música flatnlana cl 
vinent dissabte, al vespre 

- Sabó La Creu Blanca 
Econòmic superior 
Es ven a tot arreu 

Atur vespre, un municipal va veure 
un bome que passava pel carrer de 
Beat Oriol amb un embalum a coll, i 
com sigui que 11 Inspirés sospites. «1 
va deturar i va examinar la càrrega, 
que era uns 60 quilos de barres de 
sabó. 

Li va preguntar la procrdèncla . rea 
poiici·i l 'altre amb una pila d'embolics 
pel qual motiu el muuwipai el m 
posar a disposi '̂) del Jutjat 

— Demaneu mitges ampolles A'.goa 
• V I C H Y C A T A L A N » en Hotels 1 
Resiauranta 

— Millor que a l'estranger es fabri­
quen els mobles de medul·la de jonc al 
Passeig de G i à d a , 115. 

Fent honor a la veritat hem de 
coriiritroir a desmenlir l ' e spàde Uan-
çada per persones interessades, que 
el preu del peix. a Barcelona, no ha 
sofert, des dels ú l t ims mesos flns a l a 
UatA, cap variació en benefici del 
públic. 

Es evident que el preu de venda del 
peix fresc als mercats ha baixat molt, 
I al.TÒ ha estat degui a l'oBriment de 
les expeueduries de polx fresc de 
I KSOLERIES I .E CATALUNYA S. A. 
que amb t \ i seus preus no vistos de 
molts anys envà en aquesta plaça, ha 
obligat als venedors de peix dels mer­
cats de Barcelona a l im i t a r llurs preus 
de venda, havent aconseguit a l i í . la 
di ta Societat, un dels punts que manl-

als tepresentants de la premsa, 
el dia de la inaugurac ió dels seus mo-
gatzems, es a d i r , fer baixar notable-
ment el preu del peix fresc a benefici 
del públic 

1 malgrat això. amb grau saUsfecciú 
fem constar que els preus de venda a 
les botigues de HESQUERlES DE CA­
TALUNYA S. A., continuen eaaent molt 
més baixos que als mercats, com així 
poden comprovar-Ho els nostres llegi­
dors per les notes de preus que Tiise-
r i m freqüentment, i ho testimonia, el 
públ ic amb el creixent favor que dis­
pensa a les tendes de PESQL'ERIES 
DE CATALUNYA S. A 

De la farmàcia de la Creu. carrer 
d'Avinyó, han estat robades, amb es-
ponyament de porta 1 durant la n i t , 
3.000 pessetes en monedes de cinc, 
havent deixat els lladres altres 3.000 
pessetes en ca lderüla . 

Un carreter ha denunciat que havent 
deixat.el carro prop del mercat de la 
Llibertat, Í bavent entrat a aquest 
per a recollir escombraries, es va tro­
bar, desprès, que el carro l caral l 

havien desaparegut. 

EI Pomell de Joventut «Poncelles 
d'Or* ha després dels seus elements 
més joves el pomell «PonoeUetes 
d'Or», flllat a e l l 1 amb la secció de 
cançons amb gestos. Ambdós pomells 
roren representaU en la gala festa de 
Molins de Rei. Es consellera del nou 
pomell Na Maria Vllà, presidenta de 
«Poncelles d Or*. 

— Gerros de mig cristall per a llet a 
o n a paaaeta, sols els trobareu en les 

cristalleries de L í n i a I N o L A D A . 
de la Rambla de les Flors. 8, i Ronda 
de Sant Antoni, 5 (prop de St A n t o n i . 

Revent-se cada dia a l 'Exposició de 
Barcelona, gran nombre de peticions 
•tvmpleus, l'Interventor general de la 
di ta Exposició, prflga que es faci pd-
bllc no ésser certa la notlciu que 
c i rcula que bl hagi vacaute a cobrir, 
com tampoc n'hi h a u r à d'aqui en en­
davant, tota vegada que els treballs es 
lealltzen d'acord amb una plantLUa 
fixa 1 reduMa d'empleats, la qual no 
s ' a u g m e n t a r à eucans que augmentin 
els dita treballi , puix que. u profit dels 
intercMos de la ciutat, h i tta el deci­
dit propòsit de no crear cap plaça que 
no s igui absolutament indispensable. 

D'un establiment del passeig de Grà-
ela. 85, ha estat robada una m à q u i n a 
d'ea r lu í» que \ a t unes 1000 pessetes. 
1 a més a més SSO pessetes en bitllets. 

La Federació de Professors parti-
c alars de Catalunya ce lebrarà ite-
semhlea el vinent diumenge, a dos 
quarta d'onze del mati, al col·legi de 
la P laça de la Catedral, 2, per a donar 
compte de les tasques que s'han vin­
gut fent durant l'acabat any, efec­
tuant-se. ensems, el canvi degut de 
consellers. 

Oeeprés d'acabada l'Assemblea es 
farà el sorteig d'un valuós premi, 
ofrena d'una alta personalitat. 

Vida religiosa 
Avui : La C à t e d r a de Sant Pere a 

Roma i Santa Prisca. verge. — IDemà: i 
La Sagrada Família. Sant Màrius I I 
Santa Pia, màrt ir . 

Quaranta hores: Avui a l'església 
de .Vostra Dona dels Dolors. Hores 
d'exposició: De dos quarts de vuit del 
matí a dos quarts de sis de la tarda.— 
Demà, a la mateixa església. 

La missa d'avni: Cà tedra de Sant 
Pere a Roma, color blanc. — l.a de 
demà: Sant Màrius i companys màrtirs , 
color vermell. 

Cort da Moria : Avui, Nostra Dona 
de l·iisperanvs. a la seva esgléeia. — 
Demà. Nostra Dona del Roser, a Sant 
Cugat, o a Mootsió. 

Adoració nocturna: Demà, T o r à de 
Sant Lluis Gon.aga. 

Vetlla en sufragi de les Animes del 
Purgatori. Avui , Torn de Santa Gar» 
trudis i Santa Brígida, a la seva cape­
lla. Escorial, I M . Gràcia, — Demà, 
T o m de Sant Josep, a la mateixa ca­
pella. 

—Ha fet la sew proíeasló t»ii^T^ 
a l 'església de Santa Clara d* - t w * 
gona l a novlcla Sor Rosa v p.T1?' 
apadrinant-la els seue germAnT^3-
Antoni Padrell 1 dony . Q ^ í . 

—Ha mort a aquesta ciutat «i „ _ 
m à Bertran Làzaro. feliíriò* , 1 
Escoles Cristianes. ^ 

—El vinent diumenge es far* 
benedicció d'una campana a u t 
nència parroquial de Sant V W . T 
Calders. 10« 

- L a Biblioteca Ascetrlca Francu. 
cana té en preparació la 
del tercer volum que contindrà k í 0 
t lmul d'amor, de Fra Jaume de m u 

La t raducc ió i prefaci ato ^ T n ? ! 
noret caputx í P. Martí de B a r c e l ó 

Reial Acauèmia de CièociPi í Aru 
Olisemior í Faln 

Saootd K a t e o r o l ó d o a i t i a m i M 

Setmana del dia 9 al 16 de gener d, 
1983. ales 8 hores 

E 8 T A O I O METEOROLÒGICA 
Temperatura màxims, 14'3 graus d 

dia 10 a les 15 h. 
Temperatura mínima, 0,8 graus el 

dia 13 a les 3 h. 
Màxima velocitat absoluta del vent 

18 metres per segon, el dia 9 a lei 
3 h. 30 ro. del N W . 

Pluja total en mil·liraetres, ffò els 
dies 14 i IS. 

Sa turac ió de l'aire, 19 hores en total. 
Humitat relativa inferior a 50 per 

100, 9 hores en total. 
Humitat relativa rainiraa, 42 per 100 

ei dia 10 a les 14 b. 
ESTACIÓ S I 8 M I 0 A 

No es registra cap terratrèmol durtnt 
tota la setmana. 

El Director de la Secció 
Dr. FonUerè . 

D e l s a f o r e s 

Horta - Sant Andreu 
i Santa Eulàlia 

NOVE» 

— PotfcXillco-Kola-LecUinat cura 
UebiUtai. B. Domènecti. Ronda de 
Ban* Pau, 7L 

La Companyia de Tramvies de Bar-
ceioaa ha sol·licitat de l'Ajuntament 
ei p^mls per a començar la construc­
ció de la ilnea Rambla Catalunya • 
C ï t t w de V a l i n e í * • da t , amb ra­
mals a Ja plaça del Clot i al Camp d? 
i Arpo. amb la qnai « . s a • ' • O · a j a r è 

Ahir . a entrada de Josc un metge 
del dispensa n de Q r à d u v« unar u 
una casa de la Riera de Sant Miquel, 
86. per a auxil iar a Marta Sàez, de 
S> anys. I ela seus tdis Joan 1 Merave 
lles Peraies Sà^z. de lü i 8 anys, tots 
eif. quals pieséntaven senyals ü into­
xicació. 

Se suposava que havia d 'ésser pro­
du ïda per algun ileis aliments presos 
per a dinar, pero no es pogué, de mo­
ment, precisar qli tn. 

Gràcies a la intervenció facultativa, 
van quedar fora de peril l . 

— RL'M BELLESA treu la blancor 
al cabell l omanMi al seu color pr imi­
t iu amb extraordinàr ia perfecció. Es 
inofensiu, no embruta; éa «1 ideal. 
Venda en perfDmerle·. 

Ha estat prseemada una deoúnc la 
contra un tender del oartt-r de Bàr­
bara, acasjf. de vendre com a borus, 
«Ajectes tmpropu per a foUmantacld 

Avís ímportantíssim 
Advertim a la nostra clientela 

i al públic en general que hem 
posat a la veoda una notable 
col·lecció de Z . I .AWCTES S E 
M I O T B W » i T E I X I T » i 
L L E S ÇO U a preua única. 

Successor de Trilles Fon» 
Ronda de la Universitat núm. 6 

D'una porteria del carrer de la Prin­
cesa. M . desaparegué un bagul ple de 
roba que, segons, la mestressa, val 
600 («sse lea 

A tnetànelcs del sots-dlrector del 
Bank of Canadà, ha estat detingut a 
la Rambla i posat n disposició del 
ju l jaL C Is. M.. acusat d'ttavor co­
brat indegudament uns xecs per va­
lor de IOO.OOi pauetes. la firma dels 
quals és falsifteoda 

El deUugm. que v i a a una fonda 
del cartvr de Sant Pau. nega l'acu­
sació 

Un vel del carrvr d'Aubau, 177. ha 

Bisbat 
—Ahir a l mat i van estar a l pati del 

Palau Episcupol, amb l'ob]ect« de sa­
ludar el senyor piobe, els ciàsaics 
Tres Tombs 

O doctor üa i lUmcí . que ha presen­
ciat l'e^ectacle dea d*un balcó i ha 
escoltat la música , els ha beneit, re­
bent to l seguit una comissió de l a 
brillant comitiva. 

Més tard el Prelat ha rebut la v i ­
sita del bisbe d Amoy, que es troba 
de nou a Barcelona. 

—Avui han seguit al Palau Episco­
pal els exàmens quinquenals dels sa­
cerdots darrera •nen·. ordenats de pre­
veres en aquestrt diòcesi. 

—Aquesta tarda el bisbe dv Amoy 
ha donat una conferencia a l'Assoola-
c ió d Eclesiàstics pariont de les mia-
•ions a la Xina 

—Ahir s U tarda el bisbe doctor 
O·JiQamet va vlaUar el Col-iegl de 
Sant Antotil <W PP. Eéco'iapla amb mo­
t i u de celebrar aquell popular establi­
ment oalasanci la sev» testa pouo-
zuL 

A l teatre Odeon, la companyia del 
Romea ha posat en escena «La ven­
tafocs*, amb execució i presentació 
notables. 

Esta anunciada l'obra «L'auca del 
senyor EsteV» per a d e m à 

—Totes les entitats de Sant Andreu 
han sol-licil&t la banda municipal 
perquè assisteixi a l acte de celebrar" 
se l'homenatge a l 'Ignasi Iglesias. 

—Es ja un fet la const i tució d'uns 
entitat mutual anomenada «L'arbre 
a r t i s n c · . on càpiguen tots els amant» 
iie les arts i que pertanyin a la bar-
rlada. 

Les festes i exposicions se celebra­
ran el teatre Odeon. i també pu­
bl icarà u n Butlletí mensual. portonV 
veu de la Mútua. 

Són molts els sòcia insotits, com 
els socis protectors, figurant a 1M 
llistes coneguts industrials. 

— A l Casi net, l'e'.enc del notable 
aficionat senyor Bonaventura va re­
presentar «La l le tó . 1 l'estrena d'«t'n 
enredo», e l qual apor tà força públ ic 

Les obretes eetan ben coostrulde* 
per tractar-se d'un començament. 

Ei públic va aplaudir de verei el 
Jove senyor Bonaventura 

- A v i a t sort i rà (ultra «L'arbre ar ­
tístic», revista Utoràrta) els periòdic* 
que editaren el Casal Catòlic 1 «La 
Veu de Sant Andreu», aquest darrer 
amb gravats d'11-lustres patricis au-
dreuenc» i amb firmes prestigioses 

De Societat 
Es troba completament restablert 

de la malaltia que sofria, c l vescom­
te de QOeU. 

Han tornat de Madrid els senyors 
de Bosch 1 Labrús (don Uuls) , 1 del 
Sord d 'Art ca. els senyors de Pascual 
Fontcoberta Puig-Mir. 

Es troben molt millorades de llurs 
malalties les distingides senyores ví­
dua de SemmenaC. de Montoya, de 
Garcia-F&rla i G a r c í a Prieto Os Albert-
Despuja) 

També mUlorta el jove Joan Aotonl 
Motttnhtito. i de 1 accident que va so­
f r i r caçant , el comte de itamarn 
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N O T Í C I E S DE LA P E N Í N S U L A 
( T e l e g r a m e s 1 c o n f e r è n c i e s d e L A V E U ) 

B . M U i O I M T OCL 
Madrid. 17. Í 3 0 j i l t . 

AfSHta terdA ü a acudit per prune­
ra l l f l l «!'•&«* ipM s u ü c u U crt-
« . ai m u dMpux dol Congrés, «i 
Pracldanl de ! • C a l B m oopolv . EI 
major atadh— Guerra, tú qaai ban 
salada! e!s pertodlataa, ba explicat la 
Mra «batocia ú«i CaOfrés rouaüwa-
taat^io en motius Ue prudència i ds-

ttagoí mís m s e i «pit fer caia a Xm i 
xíPcumstAncJífs poeant en rtgor aqnat- j 

ta mwura eairaordtnèna vjTie no 
t » de durar Dl oa moment m*s o i 
on minut menys del que !«« olrcuma-
tancles engetxlB. I arul ras rertama. 
al»oiuteniMt res, que e? maaUagtu 
en «uspeos la aonoaoui vt'MiiniCv-

I>«6set8s a cada on dels 12.000 m l ú j i i 
que dl ha a l'Àfrica 

Ei marquis Vülai j t j j ta i i í i t * 
dolgut àv ia Inf utlcldncia da l a quan­
titat que par aquest objecte s t i à re­
captat ja i ha exposat la conveuléu 
eia que la premsa ranogul un xic l'o-
plnio a t l d'aconseguir que ei» sol-

aaL Jo. st fos poder, avui no terniV- dais madiümryí que hi üa a l'ATrl··a : 

dit «1 yiMiílifiM de la Cambra 
m a en dies de tanta jgi iacu, polí­
tica c o n ets passats, no U nanria es­
tat yotaOM soatraure'i a las pregun­
ta* dels periodista», i hauria cotro^ut 
al peri l l que el seu torcOs mutisme 
posés oc greu opressió la Seva cor-
tasia. o ha, en el cas de oontestar » 
D o n Intarpal-laots. que les seves pa­
raula» no loasin oen interpretafles. 
AHunyant-se dai Congrés, ha «iudlt 
•.ompletamot.'. aii_é=:a rlolanta j'.taa-
ciò. 

£1 senyor Samftez Guerra ha Tet on 
Xaidords elogi del partit conservador, 
la» més antcFrltzad&s representacions 
d t i qual han donat mostra an aques­
ta ooaaid d t i n a ootieaio > ona disci­
plina admlrabtan Tot al partit s'ha 
cregut en el cas de posar-se ai costat 
dai G o w n 1 ajudar-lo expressament 
a la Cambra règla donant a l'oblU 
diíerèaciss i disgustos que aOn tnevl-
tsbies entre hom«s pQUÍcs. 

Ha afegit d Presidant dei Congrés 
que les Corts rependrien Oun tasques 
a la primera desena del nnent fe­
brer. La data depèn de la contecclo 
dels pressupostos. Dn cop terminada 
aquesta tasca, ea procedirà a l 'obn-
tneot dei Parlament 

Aquest Gorsrn és molt laboriós — ha 
dit «I senyor Stadbes Guerra —; de 
manera que «n «1 pitjor cas, no ba 
d «ase? gran el retràs que serreu la 
data de la conrocatOrU de Cons. 

M A N i n · T A M O M t D'EM R O M M M M a 
E domrclll del comte de Romano 

Des eT>a Tlst aquest mati coneorregu-
dlsslm per diputats » senadors del seu 
parat, amics particulars i re&resen-
tants de la premsa Hl havia un rari-
tafele desig per -renéixer l'oplnlO per­
sonal del cabdm del partit Olberal so­
bre la scflocW de la crisi, t a aquest 
n ha estat prwuntat amb insistència 
per part dels - . í s t iaa» 

— A ml . la solocie àal problema po­
lític an conjunt, no « n sorprengué— 
ba contestat t l comte de Romanoces—. 
perquè ja vaig profetlzar que segul-
Ka ei senyor Slaura al P o d í r atOb el 
decret Brmat d* regiamantaciú de !es 
Comíastons intfvrmaüvea, I Manra se­
gueix: I aquest Decret Ja ha aparagnt. 
• la «Caotta* 

l a solució ha estat perteetsment 
ecnatitneional. Ko hl ha hagut, en 
la aolactú, vencedors m vençu ts ; n'hi 
ba hagut prou amb què tocs «ompleI-
Un amb Dur deure, mirant tarrna-
ttwat la fatal wnseoQ&rjda de deixar-
lo incomplart Per part de ta Corona, 
ia crUi stta tramitat amb ona sabt-
duna Impecable, per part dai Go­
vern, r h a procedit amb ona fermesa 
tt^ia d'etagl: 11 Exèrcit a son tom, 1 
en aa representació las Juntes tafor-
maavee. ha e-.nctenclat una vegada 
mla ai seu patriotisme, demostrant 
«1 seu absolut convenciment que en 
cap m o m é B f h a v i a d'oposar obstadtes 
a la supremacia dal Podar olvtt. 

Ala» ha estat el sufteWnt perquè 
la dlaatpUna es rettabietxi 1 perquè 

Govern pogute conunuar rMcsa-
dament la seva tasca El contrari7ï>en 
sap ofi ena hauria portal. 

En front de la strfució de la crisi, 
manttae integra n contingut da ia 
• ava nota a la consulta que d! Rai 
eB va ter l'honor da («r-me. Aíirmo 
que «a necessari escometre tmmadia-
tamam u . notganltzacio de i '£stat 
Matar Central: reetabUt les garac-
Oe* canstitocionala, posant en u B n r · 
tat eis deuaguU gevematirameat, i 
tar, «o n . una poütioa amplament ü i -
berai. en la ftmna que sostinc en la 
«neva nota 

J» a» jo qua pet q « atany aú meu 
desig qut ea restableixi la normalitat 
« B s t l t u d o n a l . em sortiran al pas 
di«at-ma:—PerO si el Govern que sus-
t*agu6 les gaxaotias en 1919 estava 
oreatdlt pel comte da Romaooneaf -
X aizO és ventai ; A que nego és la 
conseqüència Coa de les poques vega­
des que »~han suspès !es garanties Jo*-
ttBcadament íou en març de 1919, 
a n « t far* traa anya Hi havia planto-
l»da a tot Eapecya una vaga ftaa* 
cal gtavtaatma i ai poder pdhUc ne 

nertH ei dia sense posar a 'ia firma 
del Rei el decret restablint V i ga-
rantias coustitudonais. Oena no sé el 
q u è fana. perquè Ica dreumstancies 1 
manen ac eis homes i ets marquen ; 
camí 

També se m'argüi r ia que essent 
aquest el meu pensament és estrany 
que mantingui un ministre meu en el 
Govern dtfl senyor Mourà Recordo 
que el senyor Ossorlo 1 Gallardo mha 
dit alguna vegada que aquesta repra 
aeotaclO de Ulberala i demòcrates en 
el Oorero del sanvor Maure e t » gas­
ta ai marquès d'Amuccmas 1 a m l sen­
se gaudir ei Poder I alxO no és exao-
te. £1 senyor Maura ens demana que 
l i permetésafen eecaillr entre els nos­
tres amics respectius un per a !«r-to 
ministre del seu Govern, no un re­
presentant de^s nostres parats J re 
tant culte a ta cortesia al respecte 
que mereix rfldostre home púhbc i 
al patriotisme que requerien les cir­
cumstancies, h l accedirem De tot olxo 
penso ocupar-me'n amb «xtenslO en «1 

no siguin pospusats als de les altres 
provlncieé, que ela recorden 1 obs« 
qiden conOnuament. 

E i TU FE» PUBU0UC8 
L'alcalde de .Madrid, tenint en comp­

te la inclemència del temps, ba dis­
posat que des d a q u « * i n u smstol 
lan estafes púbiique» a les Places de 
LavepMa, de .Nicolau Salmerte i dei* 
Carros. Passeig de Trajlaef» 1 Olorte 
ta dels Quatre r^mfn* 

CL R l l A MELILLA 
Amb motiu del plantejamem 1 tra­

mitació de la cnal es paralitza mo-
mentamamtnt e l curs de totes les 
qQesttoro que estaven en m a n a . 1 en­
tre «lles ei r l a tg» del Rel a MeUUo. 
que «ftava molt pròxim a vies d'axe 
coclO 

Molt aviat ea rependran les conver­
ses empreses sobre aquest important 
viatge, que te molt probable que em­
prengui el Rei. acompanyat dW minis­
tre de la Guerra durant els úl t ims dies 

discurs que pruannciart el prOxtm , l ülUma desena del present me*. 
dijous al Circoi UlberaJ. «n fer la pre­
sentació de candidats per a ragtdore. 
perquè Ja convé anar poeant ets pums 
sobre las i a 

Ha oontiíiuat afirmant que ia polí­
tica lliberal s'impoea avui més que 
mai a Espanya, pe iqué tu ba proble­
mes, com l ' ta temecionaí i l'econonuc. 
que 00 admeten espera. En alxó em 
ncuetu en aiaotut a 90 que vaig ex­
posar en la mera nota 

I í a sóc nwiys pawiTBliWè respecte 
a la vinguda dels Ulbeials a l Poder. ! 
Crec que ser* aviat. Quan pugin o i 
quan lea uoeea esiigum en tot Dur : 
apogeu, t el sol comenci a datzar-se ! 
sentir m a « « . 

Ultra alxó. que és el menys unpor-1 
tant —ha acabat diant ei comte de 
Romanooas—. la nota de la premsa 
del mat i és la que publica «& Sol» 
relativa a rectitud d^Vn iria terra an 
la qOestió de Tercer, actitud que éo i 
molt falasuera per a Espanya i que | 
v» a destruir molts equivoca Crec. \ 
aioceramertt, que el Govvru ba de t i -
Xar-.te amb gran atenció en aquest 
nou matis del problema l procedir en . 
cenaequancta 

L'AOTITUT M L'EXtRClT D'AfflICA 

<El Impera ai», a propòsit dal can-. 
v i operat de] diasabte a í diumenge en 
1 actitud de les Juntes Militars, sobre j 
tot la d intacte na. diu al segfient: 

«Persona» que es tenien per ban in­
formades deien ahir que ei mateix di ­
mecres, dia de la crisi , sortiren amb 
dlreoctó a Tatuan 1 Meli l la dos còrnia-
aionats an*> la miaató d aclarir exac­
tament l'estat d 'opinió deia caps 1 ofi­
cials destinats am. 1 que essent con­
traris a les Juntes l 'Alt Comissari i el 
comandant general d«l ta rn ion toali-

R O m O C L P A L A U 
& Rei ba eetat complimentat avui 

pel comte de Rtvadavía 1 després, 
acompanyat del comte de Maeda. ha 
marxat a ewnorear al xalet del T i r 
de Colom de la Casa de Camp. on 
ba passat la tarda en companyia de 
diversos aristócratas 

Aquesta nit assisteix el Rel a la tón-
ló del Teatre Reial. 

—La ftíiaa don j-a Victoria no ha re­
but avm cap audiència n i ha sortit 
da les seves haWtaciosi» partculare. 
per sofrir un lleuger refredat 

—<a Reina donya Cristina ba estat 
aquesta tarda ai pe.au deH comtes de 
Torres Arias par a manlf«star-lo« el 
seu cocdpl per ia mort de Dur flü 
en les Ulume» operacions del Mar­
roc. 
PEL» HO«PtTALS 

OS LA OREU ROJA 
La (ubocrtpció iniciada per U Rel 

na donya Victoria amb destí als bos-
pitaJa de ta Creu Roja puja a la suma 
de 5,613.5» pessetes 

—Don Àngel Cuesta, de Tampa '.Cu 
bai ba remès la quantitat de 87.90-: 
nessstes d·.·s-'u.ades i la iubecnpvic d-i 
la Rema Victoria com a resultat de la 
ooiecta «Tectuad» an aquella localitat 
entre la colònia espanyol 

—El comit* d aproximaoio franco-e* 
panyola de l'Institut de Praoça ha 
ofert un bou testimoni d'aíecte a Es­
panya en-/tant a la Reina per ais hos­
pitals de ta Creo Roja un valuós do­
natiu cooslstaat en un complet arse­
nal d-instrumental qulrtkrgto 1 espe­
cialment aparells de reducció de frac­
tures. 

Cl president del dit Comitè ha anun-
v i a l aquesta Uameaa pel cuuadcte 

O-UNA iNTtHPEL-LAOIO 
Madrid. 17. lO-SO &ÍL 

E i dii/utat radical senyor Ouerr* 
del Rio ba escrit una carta al Pre-
'rtdent del ConsaU annnrfmït·ll uns 
interpel·lació sobre l'origen i desen 
rolliament de ia passada crisi, per a 
qua ei Parlament reprengui les seves 
tasques 

L A DIADA 
Avui $<ba celebrat l« Upica festa de 

Sani Antoul amb gran desanuawio 
Ei carrer d'Hortalexa. que és on 

aquesta festa e> venia centrant, gai­
rebé no sna vist concorreguda per 
cap cavalllsta. 

Èi aooLire de vanedocs de canaquas 

Oanc els seus subordínatà sUiaTtan j doctor Vic, de Sant Sebastià es-
gotmés ai seu parer , 9eDt nbut 1 anunci d aquest donatiu 

Ajxo- - afegien—decanta la balança t s r^ 3l&gUlar ^ ReU 
« v e n on acatament, no a ia d ü s o l u 
eió, s inó a ia tranaconnacio.· 

PEL» SOLDAT» MADflILERY» 
Madrid. 17, 915 nlL 

A primera 4 » r a de la tarda ha astat 
•1 Palau l'alcalde de Modnd. marquès 
de VUlabràJima. acompanyat del d i ­
rector d'«A B Ci , don Torquat Luca 
de Tena. 

Els periodistes ban paria", amb ells 
ata&n que pugessin a la règla estada 
per a ésser rebuts pel monarca 

— Vioc, en la g r a t» companyia da 
1 alcalde —ha dit ei sentor Luoa de 
Tena — a complimentar a S M. i de-
Banar- l i ia seva ajuda com a madri­
leny, a f l d'aconseguir que els soldeu» 
madrilenys que es troben lluitant con- } B nombre de venadon de matra-
tra l'enemic a rAfnca no siguin els j ques 1 porquets també ha «stat inslg-

nUtcaot. 
La cruesa del temps ha contr ibuï t 

aens dubta a la desen m u r 16 da l a 
festa 

ELS SOLDATS OC QUOTA 
Es troba a Madrid ona comisaió 

de peres de soldats de quota que l lu i ­
ten a l 'Africa Vénen a gestionar que 

finies excAptuats de rebre obsequis i 
elements de Ours pol sans 

Es dóna el cas que totes i es provin-
Siea. llevat de Madrid, s'han recordat 
de llurs soMats que lluiten a l'ATO-
Ca D'aqoi la necessitat de recórrer a 
tots als diana que ae sentin madri­
lenys perquè defensin aquesta lloable 
tnleiattva. 

Els organJtradors esperen que s 'am- Cars fUs siguin repatrtaa. complim 
barü a recaptar una quanUtat que si- i a ^ U e i de Reolntament, puix ni tra 
gu l f r f t M ^ t oar a poder enciai S haver pagat las quotes, serviren ta els 

dos terminis reglamentaris que marea 
aquesta Liei 

LSS COMISSIONS IHFORMATIVB» 
L'.Heraldo- publica ona impress ió 

recollida entre els alemems m ü l t a r s 
sobre la solució de la erisL 

En la dita Impressió aTii diu que 
les Juntes tnformaüves no s'han dis­
solt, fflno que per pròpia voluntad l 
perquè vo que es dir igia contra un mi­
nistre de gestió desencertada no es 
considerés que anava contra els go-
vemt-, 1 menys contra «tl Rei. amb la 
qual cosa es desfeien maliciosos equv 
voo», tes diverses Juntes han acordat 
preguntar o Dur» reepectlua Cossos si 
procedia la dissolució, i la d'inrante-
rla st precedia admetre determinades 
modtttoaciuna. 

L'orgonitxacio subsistau. 1 bo corro­
bora el Decret que avui apareix a ta 
«Oaosla», que no diaaolt, s inó que mo­
difica l 'actuaciú da les esmentades en­
titats. 

Sembla qua aquest Decret no te el 
mateix que volia publicar e l senyor 
Cierva. S'hi introduetxen algunes va-
riant* d l m p o r u n d a El ministre dc la 
Guerra volia suprimir les cotitza­
cions, cr i ter i que amb tanta energia 
es man t ingué a Barcelona principal­
ment per certes organitzadons; Però 
en «1 decret de referència uo as su­
primeixen i es garanteixen per la in­
tervenció de l'Estat 

Quant al relatin al nomenament de 
les Comissions Informatives, com la 
tema d'elecdO. la formaran els ca­
pitans generals o directors generals, 
el ministre nomena, perú el nomena­
ment recau en els proposats. 

Tot et que queda dit — afegeix l l n -
tarrogat per f i r iereido» — reclama 
evitar precipitacions que de vagades 
provoquen desébganys. Estem en el 
moment d'esperar, segur* tots que 
l 'Exèrcit compli rà el seu deure. ' 

Una pregunta relativa a quina seria 
1 actitud de les Comissiona Informati­
ves amb la continuació del senyor 
Oarva a l Govern, queda inconteatada 

«LA AOOIOK» 
«La Acdón» d iu que malgrat la aa-

tisfacció que • tothom ba produï t la 
solució de la crisi, velept com l'E­
xèrcit donava ona prova de disciplina 
1 patriotisme, hl ha política que no 
descansen en Durs maniobres i pre-
pasen noves escomeses contra al Go­
vern format per homes capacita ta 

D Covem ha decidit anar a les 
Corts en la primera desena de fe­
brer, 1 j a s'estun preparant alguns 
elements per a fer-11 la vida ünpcs 
slble 1 tracten d'explotar l'actitud de 
t'Exercit dient que una port d'ell no 
esté conforme amb la correcta actitud 
en què s'han col·locat las Juntes, 1 que 
aq'ieetas rebrotaran aviat. 

I a lxó és intolerable i no bo ha de 
consentir el Govern, prenent-se deter 
minucions enèrgiques per a evitar que 
as pertorbi la tranqull-iltat pública.» 

; OOMUNIOAT OFICIAL D SL MARROC 
Madrid. 18. IS'Sw n i t 

El despatx d'aquesta n i t d ia a ü t l 
•Comunica 1 Alt Comissari des de 

Tetu iu , que .a poklcla ind ígena de 
' McItUa. acampada a Batel, va portat 
1 ahir deil duar de Kalm-Hassan, un fu i -
1 gó amb fustes 1 xapo» ondulades d* 

bamuons 1 i rej calaas de granades 
j d'ametralladores de set oentimutrea 
' quedant eo portar & caixes més que 

es proposava recollir avui. 
El general Berenguer, des de Dar 

Drtus. participa qu* pel camiú -jiui-
tar l foren recollits als voltant* de Ca­
nes Cremades, cadèveís humans pe»-
tanyants quatre a San Pèrnando . dos 
a l regiment de Melilla, quatre a la-
tsndèodla 1 onze sense identificar, to­
tal t l cadfivers, que han rebut sepul­
tura al cementiri del campament. 

A la resta del ternton no tü ba hé-
gut nove ta t» 

MOTA BUB8ATIL 
Estan terms els cabals puUic, pu­

jant la partida de l 'Interior *0 d a 
tims. en tancar a 66^5, 

Els Tresors i les cèdules hipotecà 
ries estan sostinguts. 

Els valors industrials estan oferts 
1 baixen el Banc d'Espanya, ei Rio da 
la Plata i els Tabacs, dos entera, 1 ek 
Hords I Atacants dos 1 mig. 

La moneda estrangera, Dregular 
Els francs cedeixen un quan i els 
marcs cinc cèntims. Les lliures pugen 
r u a cènt ims i els dòlars trea 

LA MORTALITAT A MAORIO 
A S06 s alava Taugment de les da-

funclona ocorregudes C Madrid Í 6 -
rant et darrer mes, amb rclado a l ma-
itUL mes da l'any anterior. 

De lea 2-Ü15 defuncions ocorregudea 
corresponen al districte de la I la tina 
la m é s alta proporció, amb S80 de-
fundons. Després segueixen els al­
tres dlsuicus amb aquestes xifres: 
Hospital, amb aa-, Incluso, amb 250; 
Cbambert. amb 228; Univereilat, amb 
2 » ; Congrés, amb 2U; Palau, amb 
182; Centre, amb 1231 Hospici, amb 11» 

De menys d'un any en moriren ÏJS 
i les dues quantitats més graus corres 
ponen als de mès de 60 anys. amb 568, 
1 després als de 10 a SO. amb 289. 

Han correspost la majoria de las 
deruncion» a les malalties de l'aparell 
respiratori, amb 283; a continuació 
segueixen les bronquitis agudes, amb 
281: les dafirtèncles orgàniques dal 
cor. amb 174. I la tuberculosi pulmo­
nar, amh na El tifus exantemAüc, no­
més ha produït ona defunció. 1 M Sa­
bre Uf óldea corrent. 26 

aVIOA NUSVAa 
• Vida Nueva.. orgue <tè las asquar-

rea, as felicita que en aquesta crisi 
hagi triomfat el poder u v i l , però ja 
que el Govern ha procurat treure i n ­
còlume la bandera d'aquest poder ci­
v i l , é s precís que rectifiqui la seva 
conducta i cessi en las deportacions l 
presons go vern all ve*, i restableixi la 
normalitat con.tltucional 

Cal viure—afegeix—amb aquest le­
ma: Llibertat i Justícia. 

FRANCA I ESPANYA 
D i u «La Època*: 
Ha resultat infon dada l 'espécle po> 

saCa en circulació per alguns diària 
que hagués abandonat Madrid M 
Serruys, per a donar compte al nou 
Govern, t pe ftant, segueix a l mateix 
conversa, pr elimina ta amb l'eSpanyU. 

M Serruys continua via jeus trac 
tes 1 d'alxó ens n'hem de felicitar, 

A Espanya no h i ha l>agut canvi da 
Govern, i per tant. segueu a ImaieU 
cri ter i d abans. A França , la presén 
d a de M. Polncoré a l datant del Gabi­
net, constitueix un s ímp toma de la 
p ròp i a cordialitat; 1 tot alxo as fala­
guer, perquè demostra que és possi­
ble el que ens apropem al termini 
d'un conveni beneficiós per a tots dos 
pa ïsos 

SM M I L L A 
Es troba molt alleujat de l'atac gri­

pal que sofria aquesta dies, el senyor 
VOzquez de Malla 

L'ESTUDI OS L'ARA N U L 
Segons estava anunciat, aquesta tar­

da han conlerenciat amb al m&dsire 
de Finances, als de Marina 1 Grècia ; 
Justícia, per a seguir estudiant l 'atab • 
ML 

OOHFERENCIA D'ART 
Al local de l 'Exposició de PalsatgU-

tas Catalans h l ha donat aquesta tar­
da la seva ananolada cvureréncia so­
bre «Eis precursors dels paitalgMtSB 
uataianS' «1 notabte critlo madrileny 
don Angal Veguè. 

Amb gran aoopi de dades ha fet al 
c«nyor V«gué un detallat estudi dels 
paisatglates catalana dal segle XIX. 
fent ressaltar princlpaluiant la figu­
ra del pintor Maru 1 .visma, preour-
sur, a Judtet del cui Bi-^noiant. de 
tots els paisatgistes catalans madarbs 

£ 0 Mani i Alsina, seguns • ! senyor 
Vegué, fou al primer que demostra 
aquest afecte a la terra, que te una de 
les prtoolpals caraolerisiiquas da la 
tasca dels paisstolwtes cstalans. 

També ba «tradlat «I cunterenclabt 
la tasca dels deixebles d £ n Mart i l Al­
sina, cwn Vayreda. Urgell 1 altres, po­
sant de manifest ia Uifiuèocia qua so­
bre ells exercí Marti i Alsina malgrat 
les seves característiques diferencials 

S l senyor Vegué ba estat mult aplau­
d i t i felicitat per la nombrosa 1 ta-
lecta concurrència que osofAla la sala 
de sessions 

Lacta ba estel presidit pel D^reotor 
general de Balles Artà. senyor Garcia 
de Leanis 

EL TEMPS 
Les esperaJMas que féu conoebre la 

p.ugB'.a d ehir no s'han o^Mirmat per 
d e s g r è c u , pel que es refereix a Ma 

A la motiaada acabà de plourà i 
aquest mati, passada la boira de on 

| m a n s hores, s'ha aclarit I tMruzó • 
i ha Unit ei sol datant la resta del dia 

L a pressió atmoMèrica i h a ttevat 
: també, manant el bosómetre S9S cafi 
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Umettes^ coní i rmant-sc U mi l lo ra del 
temps. 

Cn canvi, el fret s'ha acceatuat. 
eiseot avui i n t en tós lm , puix l'agreu­
java el fort vent del Nord. 

No l luny de Madrid el tempora. ha 
descarregat amb grans nevades, que 
Jian interceptat les vies a r r i e s i 

comunicacions tele^xMtques i talefà-
siques. 

A les províncies d'Avlla, Segòvia. 
Sòr i a i a les altres de] Nord. a ix í com 
a feoaa part de la de Madrid, ha ne­
vat copiosament-

A les dues linies de Segòvia > Àvila 
est.in deílujçuts tota ela trens arribats 
del NonJ. ünlpcamenl el tren cu r t d^A-
vi la pogué arribar a Madrid, si bé 
amb dkflcuHM. 

f e r causa del temporal de nens ba 
quedat Madrid sense la correspon­
dència de Ves províncies nordenyes. 

També han quedat tallades algunes 
l ínies telegrMiques 1 telefòniques, si 
b é després han pogut éeser apartades 

A l litoral del Cantàbric 1 Galícia 
el Tort vent ha causat grans pèrdues. 
Alguns petita vaixells han naufragat 

En algunes províncies del Migdia 
perslsteii el temporal de pluges, ai 
b é molt atenuat. 

Encara continua el fort llevant. 
(Les fortes nevades d'avui repararan 

en bona part els perjudicis de la sè-
quedat. 
«LA CORRESPONDÈNCIA MILITAR* 

«La Correspondència Militar», con­
testant un solt que ahir publicà «La 
AcclOn., en el qual advocava perquè 
B'ftdoptin mesures radicals, luclòs els 
« íuíe l lamenls necessaris, per a evitar 
campanyes o actituds il·legals, d iu que 
la pasaiblUlat que tot a l l ò es realitzi 
no l'estemordeix o i et deté en el camí 
emprès , cum no els mou tampuc a pre­
cipitacions u i a excllstoions. 

Termina dient: 
«Amb afuseUaments o aense aíuse-

Uamènts. amb mesures severes o seu-
ee. no retrocedim n i retrocedirem 
mai. Seguirem combatent dignament, 
respectaosa 1 serena al senyor Cier-
va. que a partir del dia d'aütlr. enten­
gu i bé ' l .a Aoclón». representa per a 
la tranquil·l i tat de l'esdevenidor d'Es 
panya. cum a ministre de la Guerra, 
un positiu, un gravíss im perQl.» 
L'AJUNTAMENT DE SARAGOSSA 

Saragossa. - SobreseVda la causa 
que se seguia contra l'Ajuntaiuent 
vell . s'imposava donar possessió a 
aquella regidora 1 que cessés l 'Ajun­
tament anomenat de notables, pe rò el 
governador està decidit a no aixecar 
l a suspensió, basant-se en què aques­
t a la va fer el comte de Coello. ara 
ministre de la Governació, que és 
ffui ba de resoldre. 

Es creu que l'Ajuntament segui rà 
format com fins ara, fiu» que per 
i 'abrt l . canviarà , per efecte de les 
itoctoos municipals. 

NOTES OR MELILLA 
Melil la. — E l temporal ha amainat 

considerablement, parant el vent i 
cessant la pluja. 

Avui , s'ha rebut ja el correu. 
A l camp regna t ranqui l · l i ta t 
S'han presentat 80 famílies mores 

que han arribat amb un Ull . de Ben 
Chelal. anunciant que el seu para 
Tindrà amb 60 famílies per a remetre 
els fusells que posseeixen 1 sotma-
t m Incoudlcionalment. 

A la posició del Zalo s'ha presen­
tat un moro g e r m à de Ben Chelal. 

Cr a tractar amb el cap de la po-
la Ind ígena del perdó del seu pare. 

Aquest es troba greument malalt 
• Beni Sidel. on 16 moros bandolera 
assaltaren diverses cases de moros 
sotmesos, robant-los 1 matant a us 
moro i una mora. 

A la mateixa posició del Zalo. el 
kaid B u n d a ba obsequiat amb un 
apà t a la marquesa del Mèrtto i 
t i a generals Cabanellae 1 Kresneda. 

MALFACTORS 
Sanlúcar . — Ala camps dels v o l ­

tants e'ba presentat una banda de 
malfactors composta de quatre bo -
meo. eia quals htm realitzat diversos 
robatoris. 

A l llogaret E l Oamonal Uultaren 
amb els guàrdies , qoa al defensaven. 
1 en veure's perduts par l 'arribada 
d'altres guànUea veïns, van fugir, 
abandonant dos cav&lls, S& gallines. 
8 sac* de carbó, u n de palla 1 altres 
afectes. 

Un oficial de la guàrd ia c i v i l , amb 
tres parellea. va aortlr en penecu 
cló dels bandolera, aconseguint cap-
tunir-lo». 

CL TIMPORAL AL NORD 
Vigo. — A la platja de Wos. on « i 

troben les bases navals, totes les em 
barcacions petites ban quedat des-

canoner «Gav1ota> va trencar les 
1 va quedar varat a la platja 

A les bases navals també ha caus U 
•satroces. el temporal. 

Manquen diversos vapors pesquen, 
acudint a la platja les famíl ies a 

cercar noticies, produint aquest es­
pectacle enorme impressió. 

OCTENCIONS 
Sant S e b a n i à — L a policia ha de­

tingut tres individus, als quals se'ls 
suposa complicats en la consti tució 
del Sindicat Unic. 

Se'ls ban trobat carnets i segells 
dc cot íuaoió. 

NOTES DE BILBAO 
Bilbao.—S'ba celebrat l'Assemblea 

de tipògrafs, en la qual s 'examinà 
la contesta negativa de les empre­
ses periodístiques a la petició dels 
linotiplstcs. que demanen la jornada 
de cinc hores i el sou setmanal de 
105 pessetes. 

S 'acordà la vaga . 
A partir d'avui no es publicaran 

diaris. 
— Els delegats del Sindicat Metal-

lúrglc, han acordat la vaga a totes 
les fàbriques i tallers en el moment 
que els patrons implant in l'augment 
de la jornada de treball. 

— Han tomat de Madrid els dipu-
tat« provincials que anaren a gestio­
nar que es revoqués el veredicte del 
tribunal governatiu de Finances sobre 
l'impost en les travesses dels fron­
tons. 

Vénen mol t ben impressionats i 
ban celebrat una conferència amb 
l'alcalde, mostrant-se ag ra ï t s al cr i­
teri del senyor Cambó. en el qual 
confien. 

VISTA D'UNA CAUSA 
Sevilla. — Aquest m a l l ha començat 

a l 'Audiència la vista de la causa, 
pel Jurat, per explosió d'un petard 
a la fàbrica de filats La Maria, en 
la qual apareixen processats Pere 
Canet Barceló. Josep Calero. Eulàlia 
Sànchez. Dolors Pérez 1 Carme Fer-
nàndez. 

Als dos primers se'l- acusa d'ha­
ver col-local el petard, el qual no 
ocasionà víct imes 1 ai danys mate­
rials, i a les dones, de complicitat 
per haver facilitat l'entrada dels pre-
cessats a la fàbrica. 

Per als dos primera es demana la 
pena de mort. Per a la Dolors i Eu­
làlia. 18 anys de reclusió 1 9 per a 
la Carme, per ésser menor d'edat. 

La sessió d'aquest mati s'ha dedicat 
a la prova testlflcal, suspenent-se per 
u òbut lnuar- la després. 

CL TEMPORAL AL MIGDIA 
San Fernando.—Aquest ma t i ei fort 

veni regnant va enfonsar les llan­
xes que serveixen de pas per a en­
trar a l'Arr-enal de la Cerraca. i m ­
pedint que eiiticssln al treball ela 
obrers de la Mestrani^. del Centre 
Mi l i t a r 1 de les Drassaaes 

Granada. — Regna gran temporal 
amb fred molt intens. 

Durant tota la nit s'ba desencade­
nat unfo rt v e n t 

A la matinada va comença r a cau­
re una forta nevada. 

Cadis. — Regna furiòe femporal 
d'aigua 1 vent. 

La mar presenta u naspecte impo­
nen t 

S'espera l 'arribada del vapor hos­
pi ta l «AJicante·. amb malalts i fertla 
de la campanya 

Màlaga. — El vapor «Monte Toro* 
que ani t passada va sortir cap a Me­
l i l l a , ha tomat a dos quarts d'onze en 
vi r tud que ao podia continuar ei viat­
ge a causa del fort temporal de Po­
nen t 

Mo se sap sl aquesta n i t podrà sor­
t i r el correu de Melilla, perquè el tem­
poral és amenaçador . 

£J vent ha causat alguns danys a 
Telègrafs i Telèfons, alguns, de consi­
deració . 

LA CATÀSTROFE DE VIGO 
Madrid, 18. i matinada 

Vigo. — Aquest m a t í . des de primera 
hora. ha lomençat d'afluir a la platja 
i als molls, nombrosa gentada per a 
preendar els danys causals pel cicló 
d'anit passada. 

Aquest ha eslat tan enorme, que to­
tes les embarcacions que es trobaven 
prop de terra ban estat tirades a la 
vora on formen veritables munts. 

Vapors pesquers que desplacen m é s 
de 60 tones, enormes gabarres, palle-
bots de 200 i 300 tones, xalanes, gaso­
lineres, bots. vaixells-aljabe, llanxes 
apareixen en munt confús, comptan-
se m é s de 200 vaixells avariats 1 molts 
d'ells trossejats completament. Més de 
50 han quedat inutilitzats 1 s'ha pro­
cedit a desalguar-Ios per tal de salvar 
l lurs màquines I motors, abans que 
sobrevingui una altra tempesta. 

Barrejats amb l'agombolament dels 
vaixells b i ba èmbolums , saixes, bar­
r i ls , bodois, feixos e fuatas. mercade-
ries diverses i les restes de les em­
barcacions formant un veritable cor­
dó a tot el l larg de la ora de mar, 
i en ona extensió d'alguns qui lòme­
tres. 

La catàstrofe ha revestit gran mag­
nitud. Molts armadors han quedat 
completament a r ru ïna t s . 

S'ba notat la manca d'un vapor pes­
quer que havia d'haber arribat ahir. 

El cànoner guarda costes «Gavlo-
ta* est igué a pont d'estabellar-se. 

Un dels pesquers més grans va és­
ser cobert per una ona i t i rat a fons 
de la dà r sena de Orbes, amb la qui­
lla per amunt. En la mateixa dà r sena 
b l ha dos vapors amb grandisslmes 
avaries. 

En canvi, no eofriren res els trans­
a t lànt ics «Kari». •Skog lan ·d · . noruecs 
1 «Andigli ' . boiaudés . els quals mar­
xaren en mig del temporal, al moll 
del Gomenç I al'Age. fent caure el 
primer, el segon espigó metàl·lic 

Diuen els mariners que si tots dos 
t r ansa t l àn tK* haguessin llanvat àn­
cores suflcieiUs uo ela hauria passat 
res. cum altres vapors que pogueren 
numieulr-se en l lurs ancoraments. 

Kls pràct ics del por t perderen tote^ 
les emlbarcacioas petites. 

Les gasolineres per tanyent» a l a 
Comandància de Marina estan a la 
platja f«4rs a trossos, però pogué sal-
var-so la llanxa de l 'estació sani tàr ia . 

Fins oia tie sap solament de les ae-
ghents vlcUmes: 

Un tr ipulant d 'un bot que portava 
passatgers ai tran&aUàuUc noruec va 
mor i r ofegat. salvanVee els passat­
gers gràcies a l ' aux i l i que els va pres­
tar u n pontó iuuuedlat al port de 
Bonzas. 

En aquest port es va estrellar u n 
botet de pesca sense poder ésser au­
x i l i ala llurs t r ipulant», que eren un 
pare 1 do» fills, els quals moriren. 

Els moUs I ets d los de pedra 1 ci­
ment han sofert deslroaeee Importants, 

De moment no es pot calcular el 
valor de les p è r d u e s causades als 
dica 1 a les obreè de| port per la ca­
tàs t rofe , però segurament, a judici 
dels enginyera, no baixaran de 14 
mil ions dc pessetes. 

NOTES PORTUGUESES 
Lisboa. 17. — £ 1 governador c i v i l 

ha celebrat una extensa conferència 
amb e l cap superior de polida, trac­
tant de millorar els serveis policíacs 
de la c iu ta t — Havas. 

Lisboa. 17. — Ha mort en aquesta 
capital, l'ex-presldent del ConseU, don 
Antoni August Pereira de Miranda. — 
Haras. 

L'èxode 
de la Sagrada Família 
Quan. perseguida per Herodee. 

s'encaminava a l 'exili l a Sagrada 
Família de Nazaret, van parar, una 
nit. de cantar els ocells a l seu pas. 
començant a xisclar els vents d'una 
tempesta tan torta, que l a neu que 
s 'alçava a l'en t o m s^u no els deixava 
donar un pas. Trucaren en una bar­
raca que veieren mig amagada a l 
bosc i . . . els feren el sord. Truca que 
trucaràs, sentiren el ploricó d'un noi, 
i aviat la veu bronca d una dona que 
deia:—Qui diantre h i baT—Cto, uns 
pobietsl—Passeu de llarg. Aquí no 
s'escolta n i s'aciril fiingu a Bantes 
hores de la n i t . — Per Déu, que la 
nit és Greda i borrascosa. — feia la 
Verge Maria, amb una veu que era 
per enternir. 

La porta a la fi es badava un tra-
vite de dit i per allà sotjava l'espe-
Uíngada dona de la barraca com vo­
lent veure la cara que feien els noc­
turns hostes. Veure'ls I mudar de to, 
fou una mateixa cosa. com colpida 
d'un cop de g r à c i a — Oh pobrets. i 
quin nadó m é s rexic que porteuI—els 
deia — obrint de bat a bat la porta. 
Mticora de veure-us tremolar de fred 
sota un cel tan rúfol; m é s si us dono 
aixopluc, no sé q u è serà de m i n: 
de vosaltres; car e l meu home — deia 
ballet — é s un bandoler de guardar 
que ara és de patrulla I no vol pas 
que idngü posi un peu aquí. Més... 
entreu, entreul si la m t és tan fre­
da i en porteu un de tan rexic . .1 — 

Vora del foc la Sagrada Famí l ia es 
retornava, quan a grans cop» truca a 
la porta el bandoler, el qua, en ado­
nar-se en entrar que h i havia gent 
forastera, clava una mirada torva a 
la seva dona. capaç de fer-li perdre 
els sentits. Ventura que ella, tota 
manyaga, s'afanya a d i r : Els he aco­
l l i t pe rquè em sembla que Sao cara de 
portar sort. E l bandoler mou el cap. 
S'espolsa el gebre de q u è anava co­
bert. Penja en una estaca ei sa r ró , 
tot palpant la presa del darrer roba­
to r i . 1 acostant-se després a la vora 
del foc. entre els divins hostes, co­
mença de mírar-se'Ls esbarrtadument 
bo 1 reguntant:—I doncs, qu i sou vos. 
altres? -Oh. uns pobrets emigrants ais 
quals la tempesta 1 la Providència ban 
dut anit sota aqueix vostre sostre — 
responia Sant Josep. El bandoler es-
grailnya el foc. i girant-se devàs sa 
dona fa:—Mola. porta quelcom, que 
soparem La dona cregué, i la Ver­
ge, om que era ton humil , s'apresta 
a servir el que tentao: «panses i fi­
gues 1 nous i olives i una plateta de 
mei 1 mató». 

El bandoler t robà aquell d i a que el 
topar era m é s bo I no es causava de 
JirÍRi . De sobte, com atret pels es­
guards del diví Infant, feia a la Ver­
ge:—Ob. q u i n nadó més tonnòs que 
porteu, nazareua. e l meu no és pas 
olxL mireu, tot «11 és una lepra. La 
Verge se'l mi ra compassivament, ou-
Kurant-11 que es curaria i que devin 
dr ia formós com e l seu. 

La nit avançava . A l fogar remava 
l'últim tros de boscaül. El vent. que 
xiuolava a fora com un endimuniat. 

C E N T E N A R I d e M O L I E R E 

E L B U R G È S G E N T I L H O M E 

E L M A L A L T IMAGUIARI i CASAMENT P E R FORCA 
D O S V O L U M S T R A D U Ï T S P E R 

Josep Carner 

• P r e u dels dos v o l u m s : P tes . 5 Demaneu- los a les bones l l ibrer ies i a 
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s'entaforava per totes les esci^T"* 
la barraca. De la « m e ^ ^ * 
udols com de fem selvàtica à S * * 
ja el hwdole r I la S T S ^ * * 
són jaç d'herba seca. quan la 8 ^ 5 ? 
FamUla, que no les tenia tQieTv** 
gla: va tremlr. Es que a í o r a V * 
nuen nfl^v.s rom <ls anMn,. „ tiren passos com de soldat Seriar 
d'Herodes?... Apagaren ,1 d u ? ? * 
mal ló del foc per a amagar qu» S 
h l v isqués criatura nada. i a r i w · 
vora la cendra tebiona. dins la h t 
ça d'una n i t turbulenta. .íperarenTi 
ma t í . que ma i arribava, per a t t i m . 
dre el viatge. Llustre encar. Ui 
demana aigua per a rentar son nmi,-. 
I mentre el rentava, la dona del ti*h 
doler deia que sentia unu olor com 
de roses. Maria somreia amb UIÚ i 
I I recomanava que amb aquella n a 
teixa aigua rentés després la W » 
de seu 011. Ei bandoler, que. írsesi^ 
se els ulls, havia ja obert la 
veient els divins hostes a pma 4, 
partir, sentint d'ells, per la bon» 
l l ido, paraules de remerclament. els 
deia: «Voleu que us acompanyi?» 1 
mentre Josep i Moria anaven respo­
nent, passant el brancal; «Oràcfe 
gràcies- , el bon lesús dia que r \ 
somriure. 

Aquell somriure el corprengué tant, 
que Ja perduda a l llunyedar la Sa 
grada Famíl ia , deia a la seva esposa: 
«Sí ara fos a fer els acompanyarta·. 
La muller, m é s enamorada que aB 
d'aquella gent fugttlv», l'acosta vora 
l'aigua 00 havia estat rentat Jesús. 
«Què b l trobes?• l i d iu . fQue u 
olor de roses. Bebegem-hl el nostre in. 
tant, «om ha d i t l a nazareno, car 
aquells hostes feien cara de portar 
sort., aíegelx l'esposa. I al prinier 
remull resten meravellats de vein* 
cum la lepra anava calent de son 00&, 
com una crosta de roure, devenín: 
son 1111 tan xamós I odorant que nu 
el coneixien. Aleshores el bandoler 
mira a l l larg del camí per anar-K>s a 
l'encootre. Es caía a cócrer per eneal-
çar-los I , Déu sarp on paraven, no ea 
trobà rastre enlloc. Entrada la et, 
torna a la barraca amb «1 com de ia 
manta ben proveï t 1 després de be­
sar el seu menut, que saltava a 1» 
falda de la mare, deia bo 1 cs^ra-
t lnyaul «1 foc: «SI avui tomessin 
aquells hoótes, després d 'un bon sopar 
amb «panses i figues 1 nous 1 oliva 
i una plateta de mel i m a t ó ' , ds &i 
na «I meu j aç i àdhuc el meu b-jti. 1 
si després volien marxar, els awffl-
panyaria perquè no els robessin i * l 
cami. 

Més de trenta anys havien passat 
sense que el bandoler hagués esment 
de la Sagrada FamfUa. n i la Sagrada 
Famí l ia del bandoler. S o n i Josep ja 
havia mant. Jesús no se'n faltava 
gaire. car. agònic, pantejava a la creu. 
La Verge, que no al deixava, dis-
t ingui entre la cr idòr ia dels qui oc-
vlen el seu FIU una veu amiga que 
deia: «Senyor, recordeu-vos de ml 
quan sigueu'en vostre regne». Era la 
veu del bandoler, el qual condenmal 
per ses malifetes a mor i r en el ma­
teix suplici que Jesús innocent; com 
si eu sa mirada h i hagués descobert 
el dolç somriure d'aqueO infant d'anys 
enrera 1 volgués complir la paraula 
d'ajuntar-s'bi. si el retrobava un jorn.-
11 demana en see darreries éaser soa 
company etern a la glòria, com en el 
calvari és son company de creu. I 
Jesús que no «s tu pregar, del ban­
doler «n féu el bon lladre, car ho fou 
de sa gràc ia , i en pega d* l'ucolll-
uient que va donar a la Sagrada Fa­
mília en aquella nit freda 1 borrascosa 
de quan era petit U promet sopai 
amb ell a l Pa rad í s . 

Mossèn JOSEP CAROOHA 

Artístiques 
CONCURS OE Duposmus 

Al Reial Orcol Artístic, abans d'a­
hir, va donar per ««•«rf"»^ i a seva 
mtesio. per la qual havia estat desitf-
nat. ei Jurat d 'oduuseló de Diapoa-
tíuà Estereoscópics. destinats al con­
curs organitzat par i a oomsponfot 
Secció de Fotografia 

El jurat i * deliberar «xtensamest, 
i abundant en un ompli ert tari, va 
acordar fer constar la seva especial 
satisfacció per haver pogut éseer ac­
ceptables tota els DtapcsitúaB presen­
tats, complaentae així en anuaclar 
ho per a ccoelxameot de tota «Is se­
nyors concorsams. 

A fi de procedir a l 'elecció deia tres 
membres que de part dels propis 00a-
ooraante corraapoo designar, de con­
formitat amb la condició novena d d 
ooncure, sals convoca uutjaaçant 
la present, per al vlnem rtl—íiin. dls 
81. a dos quarta de vui t do la tarda, 
al local social. Rambla dels Estudia. 
6, fent-se avtnem qua a jes vtdt, s'a-
teetoar* l'saoraOnl. 
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E L CENTENARI D E MOLIÈRE A BARCELONA 
L'Escola Catalana d'Art 
Dramàtic en el tercer 
centenari del naixement 

de Moliére 
LTscoU Catalana d A n Dramàuc, 

patroaoada pe.r >. Mancranuni ía! de 
Cavaiunya i l'AJuntanient de Baree--
l«üa. saguiat nn acord del «ey patrn-
nat. roTDTremrra ei t e r c r centenari 
i f i a naixença Joan Baptista Po-
q'X'.iO — Molíère. 

En dos asperies s'han dividi t els 
« « « 5 que ens drspçMm a rca i t ia r per 
a portar a. cap Vasmentai esdevenl-
ment Una tanda de co jifer*n<ieï. I 
unes reprc-sentacions teatrals. 

Les ctmíerènciei: serviran d'enrrml 
1 df preparació, per arribar a Us rea-
l-uacioas ?scènJqaoi. 5 han estit eo-
«oinanade1- a Imme;. dels q j e ff-rmen 
els rengles arditc de la ncstr-i atlr-
ni«cl6 pensadora. 

Les reaíiwac'.rvrs nsein^oes vindran 
a étder la • onsa^^acló i\e, f»t a-Imirs-

I Tto, palesant una v€gada' nié> la bona 
voiutuai i l'eaíorç dels nostres def-
seMee, car el* h m estat per coníj-lnt 
encomanades, sol la vetlla de la nos­
tra dlrerciV 

Calia, però. qu» aquost?» represen­
tacions rerost is í tn el cateot de les 
grans solemnitats, en fet de ge-nwo-
tutat, per creure rpm la gen^rosliat 
ha (Tísser ona p u r t é n i guladora de 
l>3pandtment oultural. | í eguin t 
aquest cri teri , v j aconlar-se que. ia 
prunera d'eSles fos c/Hnp^eiainent gra-
tuíta. i ta segona endrerés !a seva in-
yiiaoió a un no^abre d";a5t:iur:oo» 
crfHarals bercelonines. 

Amb l'intent qus Ta nostra invita-
cifi sigui, ensems que afectuosa, dig­
na d^l 0 que la promou, es real i tzarà 
mitjançant conferències, que seran do­
nades als propis estatge» de les oor-
poraclone invitades, l aquestes, jún-
tes atnb {3 gue el proppassat diu­
menge d o n i a l'Ateneu BarceVmès el 
Dosti» amfc En Pere Oornminas, for­
men el bloc pregonador «del fet i la 
deguda preparac ió per ar r i b a r * i 

Ces obres escollídefi per a rtser re-
presentadee, són; •L 'mrar· . qn<» ho 
serà el diumenge, 22 del present mes. 
i «El Misamrop.. el dia 29 tamW del 
corrent, 

f ana, ens cal p^a r en clar al-
<runt punts sobre els qual* l ' op l -
nfrt pot trobar se encara desortentada. 

Es.on error creure que la sola mis­
sió d'una Eaoola Dramàt ica (no d'ai-
«6 que m'a d iu om- conservatori), 
i » de cenyir-se a l e x d u s í v a forma-
dA d'actors. 

Aqueat As tan sols Un accident da­
munt ia tasca general t traoscendent 
a complir. E I que per damunt de tot 
cal. especialment, en el cas de Ca­
talunya, en fet de teatre, és formar 
Una conacitocia. i redreçar la indi-
vJdnaUtat espet-tadora, per tal d'as-
•ol i r el conjunt ha rmòn ic que pugni 
' i n d u i r a la realització definitiva da 
l'aspiració comú. Amb aquest A cab­
dal fon creada la nostra institució, 
peiquft posseir un . teatre, é s a dir . 
una escola de c r e a d « s . d ' intèrprets 
I "l admiradors, algniflcA donar fa de 
nacionalitat inderrocable. 

En tota nacionalitat digna dVaser 
W . u trobaren redrecei »>1 seu teatre 

Womés en lee nadons migrades, 
aíuMes o esclaves, la idea dal tea-
tra hl ée abolida o cubstiraida per 

pawatetnps morbós o desagradós 
Però en tots els temps, els pobles 

•p* han trebauat t han esta dignes 
«"anomemar-se tal?, han condenaat 
Dur «íplrRnall tal en el fet teatral, 
ï u e de les fonts místique» va arri­
bar a les patriarca'Itals de la llar, 
« m Toració, com l'himne 

doncs, aquestes .Ve» idees 

que encarnan les finalitats «le la 
nostra "Escota, no t é res d'estrany 
que vulguem vjnre amatents per a 
seguir punt per punt. 1 a la me­
sura de les nostres foives. els es­
deveniments que determinen ço que 
nosaltres .sostenim, amb ei desig que 
l'exemple pugui conduir-nos pels ca­
mins d'un assoltmet.t profltós. 

Entre aquests ifett. I aniversari de 
la na ixença de Molière no) ipodrà 
pas passatvnos per art 

L'obra «oniunla de Molière, com 
cap altra de les ofertes a teatre, és 
la que mil lor ha sabut arribar ai 
poble, sense menyspreu d'una dig­
nitat que perdura encara 

L'obra àc Molière significa l'orde 
nament dels elements c6ml<"í. dis­
perso? des de la caiguda de la do­
minac ió lín'.eUeciual deis hellents; 
l ' apr^tament í aflnncio de les gro 
Uerics da la còmica medieval: l a po­
lidesa de la farsa italiana, I l'aco­
blament da totes les qualitats reuni­
des en la comèdia anglesa i espa-
nyola. 

Es 'el f ru i t del perfecte bon humor 
t ràgic de la vida, ; l a primera-em­
penta donada al mentit crí t ic popu­
lar, sots l a definitiva vestidura de 
l'art del teatre 

61 tenim plana convicció quo 
r t í r r a de Molière entranya tanta tm-
portA-ncia. com ens haur íem pogut 
passar d'ofrenarà i la nostra admi -
THTÍA. planejant-la franca i genero-
ba. a fi que el nostre poble en par­
ticipi? 

P e r ò temem enoara que tot 1 expli­
cant-lo tan clar. el nostre intent no 
sigui, 0 no vulgui ésser, comprès per 
tots. 

Malauradament, malgrat algunrs 
do les aparièacles amb les qnals vo­
lem fonamentar la nostra existència 
moral. «3 concepte «Teatre • sol ósser 
per aquí casa buit de tot sentit. 

P e r ò no h i fa res; nosa.tres te­
nim el deure de seguir pels camins 
que ens havem imposst en bé de la 
cultura pàtr ia , i fent cas orals de la 
mit ja rialla, da l'atac i de les inten­
cions mcsquin»s. ens encarem amb 
l 'opinió sana que reclama la vetlla 
dels sous Interessos espirituals. 

Votem que Catalunya vibr i al r i t -
me • l i l panteix unlversaJ, 1 és per 
això que ens disposem a hissar la 
hranoa de llorer fiorit. que vol d i r 
amor, reverència 1 grans projíò--
sits. . 

A d b i à G U A I . 

«L'avar» 
Molière se situa de cara al priWic; 

Molière treballa pel públ ic ; Moliè­
re no eecrtvia a falsó d'artista con­
templatiu. encaateUapt-se en el re­
cinte dels privilegiats totellectuals. 
Molière era un •industzial· del tea. 
tre, escrivia comèdies per ofici, per 
guanyar-se Ja Tlda; per això. com 
tot Industrial, com tot teome d'ofici, 
es situava en condició de plaure el 
públ ic , d'anar a sobvenir una neces-
Mtat qne aqueat sentia; Molière 

complia el seu «métier» plenament 
vinculat a la massa, al poble. 

Es inequívoc senyat, que notem en 
ell . quo quan, per exemple, després 
del forçat exil i per províncies, toma 
a P a r í s , fluctua i fa nous gestos per 
a situar-se, veient que el públic es 
mostra, respecte les seves comèdies 
recelós, sl no hostil . El teatre és, 
per Molière, una arma d'atac I de 
l l u i t a ; això • n i d i r que « no as-
c r í r t a seguint aquella teoria Icono­
clasta de «l 'ar t per l'art», n l es de­
dicava al teatre, simplement, per 
fer passar «ma eatonsta divertint 
las digestions monòtones I lentes dels 
burgesos, suggerint algunes si tua­
cions còmiques i algunes dites per a 
excitar l a rl»Da _ 

De la matelsa manera que tampno 
Molière no tfa teatre amb aire 1 arnib 
esperit de transcendència, de tesi, de 
filosofia, de mora Uf me: com no I10 
han fet amb aquestes mires, tots 
aquells noms iUustres en qualsevol 
mantfpftació artística. 

Molière té la mesura de l'-hcinc que 
se sent interessat en tots als altres 
homes, voltat de poble, rodejat de 
massa Molière, ffll mateix es con­
verteix en poble, ell mateix éa po­
ble. Per aixO el sèu teatre tema tan­
ta força i. era una cosa tan vlva. 
Aqucstes insituacions tenen, avui en 
dia. una indiscutibie actualitat, da­
vant «I general desinterès amb q u è 
al públic, el poble, is mou per les 
representacions teatrals 

Una de les comèdies d«>i teatre quo 
diem de Molière, que ben aviat t in­
drem et gust do veure representa­
da, en les taules del Bomea. amb 
motiu de les festes del l l i Centenari 
del naixement d'aquell geni, és i l . 'A-
var» ; obra viva, graciosa, plena d'in-

fès des del comanç flns a t'acaba-
ment. riquissima de finbslèncía d'hu­
manitat, àn ima de poble. Cs ona co­
mèdia per «1 prtbte, com les mHIors 
de Molière. que cl feren un home ian 
conegut; fstimat 0 avorrit, però sem­
pre present l actual. 

•L'Avar» una comèdia de filoso­
fia, de tesi, d'tdees, de sltnpa*les I 
d'antipalies. d'amors i d'odis, de psi­
cologia I de dret, combinat en forma 
que no és ni l'una cosa ni l'artra, en 
sentit exclusiu, ni en sentit teorè t ic ; 
slno que tota l'obra ho és tot ; en tota 
l'obra ihi juga el poble, que és subs­
tànc ia viva. per contraposició als pre­
judicis 1 a les elucubracions d'eseola 
0 de cenacle, o a les extraccions par­
cials 1 unilaterals qne d'aquesta ma­
teixa «ubtàncla algú n'hagi pretès 
fer en els laboc&torls inieUectuals. 

«L'A/var» és una obra humana, pro­
fundament, c làssicament humana;-
clara, transparent, amable, assequi­
ble; sense enfarfecs, sense complica­
cions metafísiques, sense simbolismes, 
sense desequilibris nl reals nl apa­
rents. «L'Avar» no és una ohra trans­
cendental, 1 per a ixò 110 és obra d'è­
poca n l de moda. é s una Obra que 
perdura sempre i que e« serva tothora 
en equi l ibr i ; base ferma I segura; 
obra d'esplai i de serenitat, d'una ar­
quitectura simple, comprensiva i 
eterna 

'Per això és una obra del poble. 
El poble és sempre el mateix, és ei 
trobador de si mateix, és l'espill de 
st mateix, és el vindicador de si ma­
te ix ; quan una obra és dal poble, 
dura sempre, perquè del pobla no pot 
sortir-se'n, s inó é s per anar-se'n a l a 
Inexistència, que és la mateixa In­
existència del poble. Les modes, les 
escoles, les tendències, no són el po­
ble, assalten el ipohle, arriben a gua­
nyar-lo. a esclovitzar-lo. en decadent, 
en romàntic, en proclosista, en sim­
bolista, en el qoe sigui de tota mena 
de fórmules ; però aquestes manrfes­
tacions no són el pdWe. són estats, 
són servituds del poble a in f luèn­
cies poderoses que actuen damunt seu. 
Totes aquestes revolucions passaran, 
1 el poble retornarà a sl mateix, a al lò 
que és llei del seu propi ser: és el 
retorn a la terra 4 a la seva Imma­
culada simplicitat. 

• 1. é s aquesta cosa tan ente­
nedora, simple, normal; és una obra 
que ens agrada, per aquesta raó tan 
natural 1 tan evident, per a ixò : «per­
q u è ens ag rada» ; no per la seva ten­
dència, no perquè ens resolgui on 
problema «a» o «b» d'estètica literà­
r ia , filosòfica o moral; s inó perquè, 
simplement, ens agrada. Es un secret 
que no és secret; és una raó que no 
és r a ó ; és ona demostració que no és 
demost rac ió ; és que «és»: és el cris­
tall, és reatera, és la mateixa cosa 
bella: «és». 

í ío volem pas d i r que aquesta obra 
balla sigui així perquè hagi sortit per 
wiLi cem La fle on or arbra -

sinó que és tal. precisament, a tra- • 
vés d'un home, eminentment artista. 
D'un artista, éh? , no d'un teoritzador 
de l ' a r t ; d'un amant, no d'un tracta­
dista d'amor. 

Es aquesta cosa que manca quan es 
parla de crlsMeatrat. «n la qual l'em­
presari, el públic, l'autor, els còmics, 
els crít ics, van en doina;' quan tant 
es tracta de com, de què s'ha de fer. 
de per on s i » d'escometre, és que 
manca la cosa que ella ens basti, 
per no tenir menester de recórrer als 
entreteniments de tes teoritzacions. 

Anem a acabar aquestes ratlles i 
reconeixem que tot això ma teu hau­

ríem pogut d i r sense esmentar per a 
res «L'Avar», que és el que motiva 
aquestes ratlles. Pe rquè sl a ixò ho 
diem de «L'Avar», t ambé podr íem dir-
ho de tantes altres obres de Molière. 
Són unes consideracions al volt de 
l'obra en general del Molière, a les 
quals ens condueix el fet d'haver 
d'escriure unes notes sdbre «iL'Avar>, 
i que tal deixem escrites com bona­
ment ens han anat rajant, venint a 
corroborar judicis nostres que l'expe-
rincla ens va esclarint i que són la 
norma de la nostra conducta. 

Urna BERTRAN I tPUOAW. 

L'ESCOLA DELS MARITS 
•LiEcole des Marts» fou represen­

tada per primer cop al teatre del «Pa-
lais-Royal» el 24 de juny de 1661. 
Aquesta famosa comèdia va treure el 
mal gust de boca que havia produï t 
al pútoltic l'anterior obra de Molière 
«Don Garcia de Navarre». Aquesta tra­
gèdia espanyola havia anat avall l 
Molière va voler-se venjar del seu 
t racés en t ràgic . I va t i rar de dret 
cap a tina comètíia de niés volada, 
on les situacions no es produïssin per 
una intr iga artificial com en les far­
ses aateriors, s inó on els ca ràc te r s pro­
duïssin situacions còmiques. Es a dir. 
Molière va avançar amb un pas dret 
i valent cap a la comèdia profunda­
ment humana. 

La nova comèdia va tenir un èxit 
fantàstic. L H de jullot d'aqunll ma­
teix any, Molière va ser cridat per 
representar «L'Bcole des Marts» a !a 
casa que el sots-lntendent Fouquet 
posseïa a Vaux, on tenia allotjada !a 
reina d'Anglaierra 1 els ducs dtOr-
leans. ILoret en la seva «Muse histo-
rique» (16 de ju l io l de 1661) comen­
ta la repreeentecló amb aquests ver­
sos, que donen a entendre el gran 
èxit que assolia la nova obra: 

Oulre concerts et iriélodie. 
On leur donna ta comédie, 
Salvoir •L'Ecole des Marls , 
dharme a présent de lout Paris. 

íL'Ecole des Marls» fou publicada 
pel mateix Molière, que aquesta v». 
gads va creure que l'obra valia la 
pena p e n p i è «"li emprengués la publl-
caclò, i no que sort ís impresa ia publi-
bona de Déu com passava aquell 

(emps arOb les comèdies que s'estre­
naven cada d i a El t t tol de l 'edició 
•prínceps» diu a l l ; «L'Ecoia dea 
Marts», lomédie de J. B. P. Molière, 
représentée sur le íhéàt ro du Palais-
Royal. A Parts, ohez Gutllaume de 
Luyno, llbraire ju ré , au Palals, a 
la salle des Merders, a la Justice. 
1661.. 

WL'Ecole des Maris» Inicia la sego­
na, època còmica de Molière. Del qua 
representa, de les influòncies i signi­
ficació se'n podrien escriure un gra­
pat do coses, que estic segur que 
interessarien els meus llegidors. E l 
diumenge passat, a l'Ateneu Barcelo­
nès, el meu esUmat i admirat Pera 
Corominas ens en va di r unes quan­
tes d'aquestes coses at inadíss imes i 
delicades sobre 4LlEcole des Marts»." 
Jo no crec que sigui aque&t curt es­
pai amb que m'obsequia La Veu de 
Cata ldnt* el Uoc m é s a propòsit per 
a d i r unes quantes paraules que sa 
tn'acuden; però tinc el gust de con­
vidar els meus llegidors perquè vagin 
el dia 26, a la ni t , al teatre Romea, 
on els donarem una traducció en vers 
qua jo he fet anab molt bona volun» 
tat de «L'Eco!.: des Maris» I on, H 
m ï i o permeten, abans de la represen-
laicíó d i ré quatre paraules sobre la 
gran Obra de Molière. perquè allí t in ­
drem més temps i més calma.* 

'Ara, per no deixar aquesta nota 
d'una manera massa desairada, ofe­
reixo als meus llegidors un trosset 
de la traduocló que he fet, I que, na­
turalment, no és nl de molt l luny 
una cosa perfecta, però que l'he pro-
ru rwla fer amb tota la Adelitat i bona 
voluntat de què sóc capaç . 

«L 'ESCOLA DELS MARITS» 

Acte 11. — Escena X I V 

(Isabel, Sganarelle, Va le r i , Ergast) 

I sabe l 

T araT I vós me ' l porteu? I que se us ha acudH? 
Es que m 'aneu en contra i féu el seu nart i t? 
Qne us heu enamorat de sa boca petita 
i vo le» que l'esUmd i H faci visi ta? 

SGA.HABELU 

No fesveris, minyona, que alxft no se r à pas; 
p e r ò del que l i deia ell no vol fer-ne cas, 
pensa que jo m'ho invento i que et faig a ma guisa, rir e l l plena de r à b i a i pel meu cor submisa; 

vuD que t u mateixa, fugint del seu parany, 
les h l cantis ben fresques i desfacis 1 engany. 

I sabe l 

Potser l ' ànSma meva no s'ha mos t ra t ben clara? 
De k s meves paraules podeu dubtar-ne encara? 

V a l e k i 

Doncs s í . totes les coses qoe aquest senyors m'ha d i t 
poden molt bé , senyora, sorpendra u n esperit. 
Ha dubtat, ho confesso, i aquesta ordre suprema 
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qu* decideix I n sor t d'aqncst amor oue em crema, 
em toca tant al v i u , que no os heu d ' í n f a d a r 
gi el m è u cofr dues voltes se Ja vol fer cantar . 

TSABC 

CreSeu que una ordre a ix; • m l s o em m o r t i f r - · ? 
En tot el que eü h a d i t mon cor se na not i f ica ; 
son els meus senuments d 'una t a l equitat 
que tto em dol pas que *eelaiio en franca veritat . 
S í . v u l l assabeniar-vos amb l a pa rau la honrada 

Ïne dos homes em posa la sort a la mirada , 
os boenee que m ' insp i ren sectlmenta diferents 

i qne (aa del m o n cor tots als cangtramenta 
L ' u n . per molt bona t r t a d 'honor I de noblesa, 
j a té la meva estima i la t a t r r i tendresa; 
i i ' a l t re . per el preu da la « e r a afecció, 
i a té to t al meu o d i i la meva avers '-ó. 
L a o r e s è n c l a de l ' on e rm res em oomplaur ias 
l ' à n i m a , davant seu. em baOa d ' a l eg r i a ; 
i I ' a l t re , quan el veig, en Uoc de senti amor. 
m ' i n s n l r a n n moviment secret d 'odi i d ' h o r r o r 
^'f^Lre'ro dona de l ' u n és un gc4g sense mida , 
1 abans que ser de I 'a l t re em l levaré la vida 
P e r ò j a he mostrat massa els justos sentiments 
i t a m b é massa duren l ' a n g ü o r a i els turments . 
Es necessari, doncs, que el que oetimo. enginyant-se, 
faci an el que avorreixo perdre tota e s p e r a n ç a , 
i qu* u n casori a gust m'aBlber l la sort 
d 'nu supl ici per m i que és p i t j o r que la mort . 

Josep M a u i * de S A G A B B A . t r o d 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 

El misantrop-
«Em b«mbla. a vegades. — deia el 

faméf actor anglès Hem ble — que vo­
lant Déu. amb la seva bo ne sa infini­
ta. ..oncedir al gènere humà el diver­
timent de la comèdia , envià Molière 
al mén*. Naturalment «pie, fa una 
colla da segles abans, un altre actor 
qualsevol hauria pogut d i r la mateixa 
cosa d'ArtMòfanes. Paro del gran sa­
t í r ic grec al gran oomedlòg i í í frsn-
oès. ei m t a va donar moltes i mol­
tes de batzegades; i . sobretot, l'es­
perit s'havia afinat tant, qne les bur­
les I grolleries aristofanesques j a no 
podien reeixir. 

Segons «om es m i r i . Arlstòfanes 
baur.a pogut representar, t a m M . un i 
•flageU de Déu., Jovial I terrible atoo-
ra, car i a seva gràcia , el seu riure, { 
són « a n s s l u s 1 violents, Uavors que i 
•n Molière l a sà t i r a es «orna. per d i r -1 
ho «ixi, r ivl l l txala. • p o b · · FraacesaT ' 
— direu. Evidentment: francesa: parò 1 
sobretot, humana. 

Aqualx ions dfnimaolsm*, da rtvl-, 
ü t a i abeoiiitam*nt modern, que tro-- i 
bta en l'obra total de Joan-Baptista . 
Poquelln I que Vemmena a flagel·lar. 1 
amb el somriure als llavis, els vicis , 
dal seu «emps I de la seva societat — , 
qoe resolien dwar els v i d s « t m m o - . 
bla*, de la naturalesa htimana — é s . 
el que ens porta a oonelderar Mo- j 
i ière com un esperit que ja no per­
tany solament a una n a d ó I a una 
literatura <!«terminades. sínO a l a oo-1 
mimi tat dels homes «d general 

Molière veu amb ta i agudesa al cos-1 
tat r idícul de les passions i les enut-
{OMS oonseqUèocies que poden tenir, 
que no és estrany qne algun crí t ic 
nüop bagi volgut blasmar l a seva 
obra esforçant-se a t robar*! el virus 
gangreoOs del peselmlama P e r ò Mo 
hfcre no és o n pessimista: (Juny 
d'això. Molière sap perfectament fins 
a quin « r a u pot saturar-se de vir­
tut d cor de l%ome; sap fins on pot 
alevar-se l 'ànima humana en pu r i t à t i 
bonesa So hauria sabut erm a fllò- 1 
eof si no ho b a g u é s endevinat «om a 
poeta. 

Aquesta a c n s a d ó de pessbntee Mo-
hère l 'ha deguda, espadalment, a la 
seva momparehle comèdia < Ó M l -
santrop». Sl prtacfpal personatge de 
la qual és «nhome que no ama els 
altres homes». .Aquest personatge és. 

t MoMfere. T 

La p i flel DreliT e a t r e , C a t 

ertdeotnMat, el mateiT per 

'1111111 

Pol í t iques 
• j o r d i m m » 

DDJtre de. poc so r t i r à el p r t row n * 
«nero del periòdic nedooaltsta «Jordi 
Ertn». editat per la Joventut Nacio­
nalista Obrera del Poblet 

Serà n n nenj paladí dels Ideals ca­
talanistes, defensant-los 1 propagant 
los espedalmsot en els dlstrlcUs 
quart i desè, dels tntereesos del» 
quals, t«mbé serà el portaven. 

CoMabararan an «Jordi Erín* pres-
• * g * ~ ^ escriptors nadonahs t e» , 

L'SZPRCt 

En f e x p r é s d a v u l ha «r r fba t da 
Madrid el governador del Banc d'Es­
panya s«ayor S e d é 1 els diputats a 
Corts senror Bnslflol 1 baró de G 'v l l 

q u è Molière bo una els altres ho­
mes? — Entenem-nos: no al» ama tal 
oom s é o ; no ama els defectes que a 
cada momenl manifesten; no ama els 
vicis dals altres homes I no ama 
aquests vicis, i es guarda de caure-
h i . per dissort» que l i advtngucta, per 
tal com la imatge que el l s t ia forjat 
de l'home és tan plena de perfecció 
I de puresa, qne U dol en l 'ànima 
que la realitat 11 esvaeixi a cada mo­
ment el seu ideal. — I és a ixò pes­
simisme* AÜtft és. pel contrari, d'un 
tan elevat optimisme, que sols en la 
meni i «n cor d'un poeta pot arre­
lar i florir 

Vet aquí — i no en té d'altra — la 
lliçó de rEI Misantrop», de Moüère, 
obra que el gran Volfang Ooethe re­
llegia amb delectança, com una de 
les obres del món qne 11 plaien més . 
«Res no h l ha — d i u Docceeu do 
Via* «n la famosa Dstra que fou i n ­
closa en la primera edició da la oo-
m M l a — que no pugni ésser útil en 
' E l MH=aatrop. i de la qual cota no 
nihagln els homes d 'aprof i tar» .Hom 
pot assegurar — diu el mateix e<n 
tor — que aquesta obra és una con­
t inua i divertida I n s t n v d ó ; que té 
gani&Utats i <taUeadeses Inimitables; 
qne les escenes són fben tallades : 
ben oondirtdss i que de cap de las 
maneres no pot deixar-se de trobar 
b o n a » 

El cr i ter i dels oontemporanis ha 
estat, confirmat amb escreix par la 
posteritat Tots tenim «vnl <£1 M i ­
santrop* per una obra mestra iL'o-
plntó de Vlaé ha estat mil lorada per 
Bousseau. Ghamfort, GeoUroy. Nlssrd. 
Bambert i tants d'altre», car sl ta 
anal a cercar e> fons de ftlosofla i 
d'amor que an ima no «c lamem aques­
ta, s inó tota la producció mo ' iè resca 
Donneau de Vlzé vela «El Misantrop» 
acabat d'elxlx a las •aules Ara nos­
altres vetetn en aquesta obra le r n l -
mlnac ló de tot uo teatre 1 la floras-
cèncJa suprema d'un gran esperit 

Sobre la s à t i r s que l'obra Inclou 
no sabr íem, però . afegir gaire cosa a 
ço que t'eamentat v i s é d ln en la seva 
famosa l le t ra : «EI que és admirable, 
és que amb tot i semblar nd&xU. ' E I 
Misantrop, d iu ooees mol t Justes 
Cert és que sembla que exigeix massa 
dels altres; p e r ò bé cal demanar mòl t 
sí born vol assólir alguna cosa; i . 
per * l l i g a r «Is homes a c o r r e í t r 
una mica uurs d í í sc t e s . cal epie se ls 
faci semblar molt grans.. 

UrO!«9 MASERAS 

ii··niiii'iimiinmniiimmiíiiinnimi·iimiiintn» 

Arxiu d'Etnografia i 
Folklore de Catalunya 

Demà. dijous, a lee sis de la tarda, 
don Josep M. Batista 1 Roca comen­
ça rà a l ' A r d u d'Etnografia i Folklore 
de Catalunya (Facultat de Ftlosnfla 1 
Lletres de la Universitat) u n curs 4 » 
quatre l l içons sebrs «El mètode de 
l'Etnografia», que serà deeenn>Ul8t de 
conformitat amb el segQent programa: 
1. El mètode comparatiu 1 altres mè­
todes. I I . Las dlrecdons psicològiques 
m . l e s tandències etnològlques. I V . 
Aplicació a l'estudi de l a cudtura 
tradicional da le» dasass atrassades 
dels pobles dvll l tzats . 

Les altres tres Uiçans seran donades 
«Is dies M i 31 de! corram mes de 
gaaM>r 4 ó de febrwr. a la mateixa 
hora. L a InscrlpeSó. qoe é s gra tuï ta , 
pot fer-ee abans de començar la Uiçó 

•ACORDS 

Tingué lloo a l'.·VcadèiDta de Jnns-
prudèucia !a s m s í ó eo la qual la 
ponència designada en "anterior va 
donsr compta de.is fraballs qne bana 
dut a terme, amb relació a la reior-
ma del nou reglament d»! notariat 

El senyo.- Mespoc» 1 AngtasaU. qos 
la va presidir, va manifestar que. 
complimentant els acord» presos en 
eUa. havia estat feta una gesUó d'or­
dre privat amb el senyor ministre 
de G r à d a 1 Justlcis, que no havia 
donat cap resultat j que els organis­
mes del dit ministen, no sol» havien 
mostrat ona inieosibilltat computa 
davant de les observacions català" 
ne*, sinó que '.es harien contestades 
fent publica la decisió de portar rà­
pidament a la pràct ica les provisions 
de notaries, de les quals immediata­
ment tret són de Catalunya: una de 
Mataró i dues ds Beus: que. a re­
serva de feir #1 possible per a evitar 
al dany qoe ha d'ocasionar el regla­
ment, ja ponència, atenent ep» la se­
va publicació no ara al tra co'a 
que un deia l i o peça d'engranatge 
d t ina organltzacid d» conjunt i n ­
compatible amb «Is interessos da Ca­
talunya, enienla que «d més proce­
dent era enfocar la qüest ió en la seva 
tntegritai, i no amb els fins ara acos­
tumats procediment» de simple pro­
testa, i acniaot sempre amb relació 
als organismes centrals, s inó d r -
cunserlvtat-se s Catalunya 1 fent una 
a c t u a d ó « í s e o d a l m e n t catalana. 

A l 'eíecie, va proposar que es pran-
gunsBln dos acords: un. era «1 de di­
rigir-se a «qneUes corporacions pd-
bhque». Ajuntaments 1 Dlpufadons, 
que, segons el reglament, estan 
obllgata» a atorgar Uur» escrip­
tures davant d'un notari, que els 
assenyala un torn nllcial. pregant-
los qus acordin pendre totes les d a 
clslons neceesartas, per a sostreure 
de fet l'atorgament de les escriptures 
dels notari» que, venint nomenats 
pels procediments d*! nou reglament, 
no demostrin conèixer degudament 
sl dret 1 la Uengua nostra 

L'aitra proposta d'teord va ésser 
el de eonsutoir o n organisme do ca­
r à c t e r permanent. Ia junta del qua: 
est igués laiegrada per parsonsa qne. 
ai m é s alt prestigi jurídic i perso­
nal h i unissin un conegut amor a 
las coses catalanes, pels deg«ns de 
tots els Col-lsgis d'Advocats i Pro­
curadors de Catalunya, dsl de Nota­
ri» 1 del president de l 'Acadèmia de 
Jur isprudència , l a seva finalitat fora 
reintegrar a Catalunya el dret de 
l l iure determinació en la reforma de 
les teves lleis d vil», i en les quals 
regulen Torgan l t s adó jurídica, par a 
tenir plena garantia que als fun-
donarts qn* l'encarnin t inguin la 
deguda compenetradd amb el règ im 
i la llengua catalanes; la teva actua­
ció immediata seria fer u n cans i 
«studi detallat 4* ia man«ra com de 
fet estan avui servits «Is orgues ju­
r íd ics del terr i tori cata là , fenl-io pd-
b ü c i conegut de tothom, i . cada ve-
gada que es faci una nova provisió 
de recéxrecs de qualsevol categoria, po 
sar de ralleu salvant ni respecte a 
l e j persones, la tmprocedèsida da 
q u è es trameu « exarclr càrrec» j u -
ridics a Catalunya homes sense com 
p e o e t r a d ó n i coneixement suficient 
de la manera d 'ésser catalana 

Ambdues propostes, «speclalm-wt 
la segons, va ésser acollida amb ve­
r i table « n t n s l s s m s . stnguUrmsat 

quan «1 senyor Maspons. donant ma­
jor detall, d igué, entre altres coses. 
quA bavast fet la alguns treballs d'ex­
p lorac ió per a tenir !a certesa de q u è 
al protaete naixeria amb Ja desitja­
da efloàeta, podia anundar que en 
cas ds pendre** l'acord podia ta 
comptar-se amb la fervent eoopera-
d o d'homes que representen d s més 
alts prestigis hirl·llos de ]a nostra te­
rra 

Després d'atlnades observacions 
d'algun* dels presents, per imanlml-
tet foren presó» els dos «cords pro-
peeats, encomanant a la mateixa po-
oéocta la redacció de l'estattit <M 
tal organlsm--. que serà consti tuït 
ïmmedlataro·nt 

Acabada 1» sessió, la majoria dels 
ronnirreots oontlnuaren reunits llar­
ga eeton». prenent a lgun» acords de 
caràc te r privat, que sí. com sembla, 
es porten a terme, seran d'indubta-
bls e f l c à d a 

Necrològica 
Ha mon.en aquesta c l U M f ifUUba 

d t r o * ràp4j5, i t ra ïdora malslHa, el 

A p r o p ò s i t d e L ' A M O R E T A D E N P l ü 

C o n t e s t a a l s e n y o r B u r g a s 

La carta de Víctor Català, a propòsi t 
dc la crítica de « L ' à m o r e » d'En Pln», 
venia de qui venia i . demés, reclamava 
una justa rectifleadó. Pou. doncs, 
amb doble motiu qus 1 havíem de pu-
hUcar. 

En canvi, no pot d i rse d mateix 
de la del senyor Burgas. La carta 
d'aquest no es fonamentava es cap 
rectifleadó. s inó que obda a l ' ún ic 
mòbil de contradir las nostres afir­
macions, desfogant, de passada, la 
n o m os! tat p roduïda per alguna ex­
pressió de l 'autor de! conte en la carta 
abans esmentada 

No teníem, per tant, cap obligació 
de publicar-la. L no obstant, oo sola­
ment hi accedirem, sinó que havem 
tardat bastanws hores a interrompre 
la s e n s a d ó de ie» seves afirmació ns 
No es pot pas queixar de la nostra 
tentllssa. l 'autor ds «La barberia d'En 
Quim*. 

Recordem el sucocSl Va estrenar-se 
•L'amo re ta d'En Pla», v a aparè ixer 
la nostra critica, fent alguns cà r recs 
«1 contista, 1 . d senyor Burgas no 
va sentir la necessitat de confessar 
se'n responsable, és s d i r . de soni r a 
la defensa de Víctor Cata là , que no 
tenia art o i part en els fonaments 
d'aquells càrrecs . I aquest mancament 
del senyor Burgas ha de considerar-
se més greu encara, sabent com tot­
hom sap. que darrera sl pseudònim de 
Víctor Català h l ha una dama. Pe rò . 
pel que es veu I pel que diu en la 
seva carta, l 'autor de 'Peus de plom» 
no se sent «obligat a escriure» més 
que «en defensa pròpia*. 

I passem a cootestar-U breument, 
i no seguint-lo cap on el porten les 
seves conveniències , s inó mamenint-
oos en el lloc dels feta En comentar 
l'estrena de «t-'amoreta*. và rem cul-

jmr da pardal i tat al « m u u _ 
quant a l '«onde· solament JS 
quant a quatre dels dne d s W c * 
ges—. PosteriortOant, per la carta Z 
Vtetor Cata là i per la leotara 4»i 
te — ens convencérem que h 
p a d ó ara injusta pel que a! oontlfi 
ta r e f e r è n d a i . c o n s e g f l e ó t m e n r ^ 
coneguérem que havia «le raferir-s. 
« x d u s l v a m e n t al senyor Burgas, &mh 
el detall d'baver-ns d'sssenya'.ar d» 
més a més, la mlxtifioadó de Vet 
perit del oonte» Això escritiran i 
a ixò sostenim, sense, per tant, - j , 
hagi de sMTtr de res a l 'a t r i r d« 
«Divagant» d reduir el nostre re r» 
a l «pobre oncle d 'En Pln». nl Vn. 
tretenir-se en assenyalar contndíe! 
d ó en alguna do las nostres allnu-
dons, que és conseqüència lògica d'hi», 
ver rectificat UelaUnen». 

Quanf a sl va di r , acabada la n . 
p resen tac ió , que «tot era de Víctor Ca­
talà, o qoe «com que no havia M 
sinó muntar una joia, U transmeten» 
tots d s aplaudiments», ens sembla 
que en el ions. és e l mateix. Tnn. 
amant, la nostra admirac ió en ven «i 
senyor Burgas no arr iba a fer-nos u -
slsdr a les seva» estrenes «cómpt-
nyats d'un taquígraf. 

El d e m é s ja no ens mteres*» n . 
rectament Sembla que d parar qon 
r«minant narrador ta de la esoeaiflca-
d ó da «l 'amoreta d'En Plu» va ferir-
lo ín t imamen t U no sabentbo dis­
simular, es Dança a una reproduc­
ció de textos, que n ingú l i demansn 
i que. «I que és pitjor, oo desfan res. 
Però aquests, com hem dit, és una 
qOéfetlò allunyada da la nostra in-
c u m b è a d a . par bé qua. Ia orltlca. 
«passant la maroma», j a indiqué» pa 
endavant la just ícia d'aquell parer 
autoritza dísslm. 

P « R t MARINER 

Tribunals 
nniiuiiuiuiimmniiiMiiiiiiimniHimiuiiiiiiiuuiiiuiiiuiiumiHnnummimuiimiuiiiniiíiíUHiiH 
distingit industr ial barceloní don Joan 
Moix. oode del nostre company en 
la premsa don Ernest Bacha 

El senyor Moix era molt conegut 
en aquesta ciutat, especialment d u - e 
d comerç en d qual ocupava un 
Uoc ben prestigiós. 

Bebl la • amíua d d finat i es pedal-
ment d senyo Bach l 'expressió més 
sincera del nostre condol. 

El doctor Baduà està passant par 
la pena d'haver vist morir la seva 
xamoaa fllla Teresa. 

L i endrecem d mte sentit condol 

Govern civil 
MULTES 

Ei govenador ha imposat les multes 
íegiients: 

De 100 pessetes: Mercat de Sant Jo­
sep, Uoç nOm. \0Èí Per vendre ous 
de classe dl íero iu a la que tema anun­
ciats 

Establiments dels carrer» de Lafor-
ja . 1M. Verdl. 1 » . 1 Gombau, S, per 
tenir balances deseflnades 

Riera de Sant Miquel, 46. per no 
tenir a Is yl*ta del pflblic l a mostra 
de carbó 43 ooo 

Parlament. U , per vendre a prens 
superiors als de taxa 

Tapies. 32. t d i d . i d 
Pariameot, 6ò. Btay. tó. Btay. i ! . 

Tapiole*. » . i Creu Cubarta, 26. par 
00 tenir «1 oartaU de preus. 

D * SUO pessetes Vallirana, 40. par 
falta de pes. (AI Jutjat ) 

De 0 0 pssestor. Rambla de les Flors. 
13 i Rambla de las Floia. 8̂  par ven­
dre aviram i oonin» en mal estat 

Alta de Sant Pere, 33 l V a l à n d a . 
263. per vendre margarines anunda-
des oom a maa tequü le s (Al Jut jat) 

De 300 pesseta» Assaonadors, 28 I 
Borrell, m . per vendre Itat en males 
condlotans-

De. 100 pesades. Floridablanca. M ; 
Sant Roc. 18. I Joan Tubao. de 1 Has 
pítalat, per vendre llet en males can­
di dons. 

Os 500 peseetae Valladolid. 38. per 
vendre Det pobra ea greix. 

De 100 peasetas Tamartt. 10(7. per 
vendre Qet pobra en greix. 

D'AIGUES 
Don Franossc Maspoai AngiaMOl 

ba demanat uo aprofitament d'aigua 
de SO litre» per segon, d d r i u B o -
d n y o l . terme» ds Sani Qu ins Safaja 
1 Sant Mart i u<-. CsotaUss. par a des-
ttnar-la a força motriu l rogota. 

HI ba un tarminl da 30 dtas per 
« presentar redatnadons. 

Aquest mat í ha acabat a la secetó 
m el judic i c o n ü a Ramon Beltru. 
de 70 anys. per haver donat un oap 
de ganivet a Ramon Xaubet. 

Després d d resum d d preddeat, «l 
Jurat ba donat veredicte dlnculpabl-
Utat. . . 

El Fiscal de S. M . . senyor Medin», 
ha sol-Udtat revisió par un nou Jurat 
i la Sala hl ha accadlt. 

A la secció O s'ha calateat d ja 
A la secció n s'ha celebrat d JudiQ 

P^^essaaslnat contra J. Jordà. 4» 

El veredicte ba estat de culpabilitat 
1 la Sala ba imposat 17 anys de pr* 
s'dl al processat. El jud ic i ha acabat 
a les quatre de la tarda, mba usa 
sola sessió. 

A S S E N Y A L A M E N T S PCR A M M A 

AUDIÈNCIA TERRITORIAL 
Sala I - ün lva rd t a t . Aliments C I 

R de Montaner. 
HospítaL Major q u a a ü a . I . Boca 1 J 

Tey 1 flU» 
AUDIÈNCIA PROVDfOAL 

Secció 1 Concepció, Dos orals pet 
lesions l f u r t 

S ^ d o O. Mataró Assassinat 
cessa». S Salaa 

Secció i n Hospital Robatori. Pr« 
cessat a vnonava i altres. 

L a c a m p a n y a 
d e l M a r r o c 

DONATIUS PCR ALS HOSPITALS 
O'APRIOA 

La Junta d d Gremi ds Cambw*1 
de Bou i Vedella féu donació d'una-
pamdpactode ts pas»»!»» an «1 nümc 
fo 39M0 oorreapooaai a l «onetg de Na 
dal, al qual aumaro v« tocar on pre 
mi de 10.000 t»s«st«s. 

A l far remesa de les S O pausstse 
que havien oorraepost a la dita por-
uaptió n 'hi atsglreo 2 » mat, qu* 
es recaptaren « a a » ala socis del Gr» 
i d que havien estat afavorits tomb' 
«n aquest torteig. bavont donat, per 
consegüent «c u t a l destinat al> Ho-
pttais, «90 pesseter 
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N O T I C I E S DE L'ESTRA"NGER 
L a crisi francesa 

El» »*í««T«ita?nt* s í s u c c m í j i k i 
amb tol 1 ertiguiosü&i. que ai ataquen 
• j <*aips i ta possibilitat de dedicar 
ans monteats de reflexió s qtttsrun 
per • treure'n als profitoses ensenya-
xnznis que da tots se'n denirenen. V i -
Tim eo mrmi·-uló que !a vida semnia 
un OIra. 1 cinaznatogrifleament desfl-
!es davant d la pantalla de la vida 
idees, bomes i ocees sense persisiòn-
cl», i t r t scmWa dUna provlslonalBa» 
qu? arpanuí-

Els quinze p r t znM dies «te l'any 
•stao p k n » d esdevenimente d'ona 
Tfritabie importància. La diplomàcia 
exercida pels governs, detentant el 
Boc dels ambaixador!, ha pres plaça 
d'habití d 'ençà que eo Uoyd Geor-
ga l'ha Instaurada lesprés de la 
Conferànoia de Versalles, en la sè­
rie de reunions celebrades entre els 
caps dels governs oliats 

Després de la conversa que a ton-
tires, on es traslladà Brtand, tlngue-
1*0 els doe primers ministres d'An-
g sterra 1 França, quedà acordat cri­
dar els pobles aliats a una reunió que 
havia de celebrar-se a la costa m«t l -
lerrània , on. a aquestes hores, el cli­
ma ^ més benigna I l'aire més tebi 
que a Londres o Paris. U l l , i no en 
una de las ciutats devastades, c o c 
proposava l'antic ministre de la Guer­
ra senyor Leíevre. a'bavia de discu­
t i r el relatiu a reparacions, moratò­
ries al poble alemany i altres qües­
tions qua havien de porter la felicitat 
a tot el món. 

Brland, abans de pendre el seu lloc, 
en la Conferència, exposà en pla Par-
lamect la situació da Franca i t l pon-
fsment que el Govern, per ell presidit, 
portaria a aquella. I l 'asauténcia ple­
na d« la representació nacional no 
manca pas al President del Consell 

Enfortit així amb la plena autoritat 
de tot rapreaentaat. soni Brland de 
París, acimpanyat de M. Loncheur, 
ministre de Finances. I començaren 
les sesslcn» de la Conferència. 

Front a front, dues tesis anaren a 
trobar-se. La bri tànica I la francesa, 
l a primera mes bnmana; la segona 
més patriòtic», més fracrosa, mes 
xovinista Per a Anglaterra, els so-
frlmenis de auerra de la qual són més 
U n s , la qüestió de les reparació as 
té una importància secundària . Per 
a França és uoa qüestió de vltalltàL 
Aaclaterra posa avui totes Jes seves 
forces a donar moviment a la mà-
quina mundial, 1 vol que cada roda 
1 cada peça de la seva economia tor­
nin a funcionar normalmenL Per això 
tot el seu esforç tendeix a ajoncsr ela 
crèdits Immediats d'Alamanya, per 
tal que aquesta nació pugui aporlar 
«1 seu a&forç a !a reoonstltuetó d'un 
món que està oompletamant desequill-
t r a t Per això també pensa en l is im­
menses riqueses de fa vasta lelssia. 

França té massa viu el record dels 
estralls produRs per la guerra- les 
regions devastades U recorden contí­
nuament el mal causat pels seus ene-
nncs d'altres dies. Les seves finances 
estan massa compromesee. Lee con-
«XmWom han estat molt important?. I 
»' problema de les reparacions ocupa 
na lloc prrfmeot del seu pensament 
' l ira tals raons d'ordre moral i aoo-
aòjnic, F rança via eo la temença de 
r v l a dia, de cada minat, de veaie's 
tard o d'hora agredida novament per 
una Alemanya poderosa, el sol pensa­
ment que aquesta pot reoonsdtutr-ae 
la posa Msoso. i na sense r a ó mira 
d'avUar fatorM topades amb la s<-
*a «terna ensmi^a França es defen­
so- I prc-jcipada en la defenso, mira 
cols el seu intoràs, ben just per altra 

banda. Anglaterra, més l l iure de 
preocupacions, cerca una solució a la 
crisi econmica mundial, que é« a ru i 
el seu problema, com o és el de tots 
ejapobles. Vetaqul perquè pensem que 
l'opinió anfUeja és més humana, es­
sent en el fons esolslo 

Aquesta teoria bri tànica, començà 
a triomfar des de! primer moment a 
Çent»*. 1 cristalützO en l 'adopció 
«"ona ordre del dia acordant invitar 
* tot» eia pobles europeus, inolòe 
Alemanya i Rt!as!a, a una conferència 
• Gtoovo Era tma nova vlelòria que 
V ^ f d George s'apuntava, després de 
«enes concessions a F r a n ç o 

En els centres parlamentaris de 
Parts comenrà ona campanya, 1 s'ex-
ter ior i t r t per certa elameots un des­
content, que flnaimen: p lasmà en un 
anjrd pres per la Comissió d'afers 
•strongeri de! ??na! q ;•• presideix 
« Poincari', antic presi.lent de la 
fttpublico, demanant a En Brland 

que pí dignés comparèixer d · v a n t 
d'aquells, i al mateix temp#. eo una 
plnja d Intarpal-lacioos. qoe-, no ober­
ta la legislatura, ilen damunt la tan 
la presidencial . 

La tornada precipitada a Paris 
d'En Brland, la reunió d'un Consell 
de ministres 1 les explicacions dona 
des pel president a la primera ses­
sió de la legislatura ban passat en 
menys le S4 horta. 

Deepree de la reelecció de la taula 
de' Congrés, que president novament 
Eo Raül PerM, 1 del discurs d'aquest, 
que mereix els honors de I «afflcha-
ge>. En Briand, des de la tribuna va 
rifsgranar d'un a un els sens punts 
d'oblr, interromput per les reclama­
cions de la dreta 1 centre de la cam­
bra, que dea deia primers moments 
11 és hostil. El grup de l'esquerra re­
publicana, penà (el més important de 
ia Cambra), e Isosté amb els seus 
aplaudiments. Bepetldament es plany 
M Briand de 1«8 Interrupcions en 
moments ben traseendeotals. 1 un cop 
amb la seva cartera sota el braç in­
tenta deixar lo tribuna- Sembla fa-
digat de l'espectacle. El president de 
la Cambra l i prega quo continuí, i 
l'esquerra republicana subratlla amb 
aplaudiments- La darrera frase del 
seu discurs és plena, però, d'amar­
gor: 'Altres ho faran millor». 

Heu's aquí com s'ha desenrotllat 
tma crisi . En ple Parlament. A la 
l lum del dia. Democràticament, sen­
se grans gestos, nt paraules buides. 
M. Briand, davant l 'opinió de certs 
sectors, que l i resten autoritat per a 
coatinuar tractant a la taula de la 
Conferència, en plena sessió d'aquesta 
abandons el seu lloc 1 exposa al 
Parlament et seu criteri, la situació 
do França dintre del món, la seva 
posició envers la seva aliada Angla­
terra, i sense provocar ton sols una 
votació, que segurament l i hauria 
estat favorable, deixo al seu lloc «a 
altres que bo faran millor». Res l i 
hauria costat al president del Con­
sell de ministres francès obtenir un 
triomf a les Cambnes, l o seva habili­
tat 1 ei seu domini de la paraula l ' h i 
haurien assegurat. Però coneixedor 
de la situació ha volgut que des 
d'ara i no més endavant tee coses ' 
quedessin ben clares, ique un altra 
amb la màxima autoritat representes 
França davant del món. L'acte dé 
M. Briand és una honrosa retirada 
en plena forütnt de la seva força par-
l a m e n t à r l o 

No era dubtós el seu successor. 
Semblaav un presemiment el retrat 
de l'anttr president de la Republicà, 
aparegut dijous o i matí , en un dia­
r i parisenc. M. Poinoaré és l'home 
quo sintetitza la política oposada s 
la de M. Briand. De molt temps, to­
ta la seva tasca era o semblava enca­
minada a provocar ço que en la ses­
sió de dljooe succeí o lo Cambra. | 

M . Mil!erand ha encarregat al seu . 
successor lo tosca de fqnnar un Ga : 
hlnet 61 aconsegueix portar a ternu? | 
l 'encàrrec que se j l ho confiat, quina 
posició adoptarà F r a n ç a en la seva 
política InurnarlonalT 

La història d en Polncaré n 'és uoa 
penyora- La consideració que com a 
hom.» polític mereix a Anglaterra 1 
Alemanya, fan pensar que en aquests 
moment-: l'elecció no és del tot eo-
certoda, car la tntemoerància que re­
presenta aquest Il·lustre home públic 
no s'avé amb la realitat dels moments 
presents. 

Ja s'ha recollit per algun diari qoe i 
Lloyd George arriba demà a Farts, 
per a celebrar una conferència amb 
el designat com a futur president del 
Consell de ministres, i una altra amh 
en MDlerand. No significarà a ixò que 
e! primer britànic troba «IcdesIraMe» 
l'antic hoste del Faubourg Saint Ho-
noréf 

». • n . 
Par í s , ta, 1-W21. 

L a p r e m s a r o m a n e s a 
i P o i n c a r è 

Burarest. u.—Els diaris dediquen 
extensos articles a la caiguda del 
Gabinet Briand. 

Tots ells expressen l lu r esperança 
que el senyor Polncaré acotueguirà 
plena satisfacció en st que es refe­
reix a les relvlndtraclons de França, 
mantenint al mateix temps un estre­
ta un ió entre F r a n ç a i els seus aliato 
- H a v a o 

L a c o l l i t a d e b l a t 
a A l e m a n y a 

Berlín, 18 — La collita da cereals 
ebtinguda a Alemanya bo «etat de 
9.339.617 tones de blat de primera 
qualitat i de sègol, i ÏO iB5,987 tones 
de civada —Havos. 

A g i t a c i ó o b r e r a 
a A l e m a n y a 

Berlín, 18. - Segons el -Berllner 
Tageblott». els {srrovtaris saxons 
han declarat iosaficients les iadem-
nitsacions acordades oe! Govern de 
l ' Impr t i . 

Els desordres provocats per la cri­
si que travessa l'element obrer es 
produiran ahir. A l'Aluntament. I 
amb motiu d'haver estat rebutjada 
naa moció presentada per la ftaccló 
comunista, relativa als aoeorsos per 
als obrers sense treball, als ocupants 
de les tribunes Increparen els mem­
bres de la Corporació municipal. 1 
tiraren a la sala projectils de totes 
les espècies. 

EI president <- va veure obligat 
a fer evacuar les tribunes, suspen­
dre la (essió 1 úl t imament requerir 
l ' auxi l i ds la polida.—Havas. 

E l s f r a n c e s o s a l M a r r o c 
El Kcnltra. 18. — Un gran nombre 

d'individus pertanyants a les tribus 
dissidents de la regió de Uassam. es 
presenteu d ià r iament fent acte de 
submissió. 

El cap dels Hamrl Bouezza ha in-
fllngit una seriosa derrota als dlssi 
dents de la fracció Yokhern, la qual 
Ta tenir 37 morts, dels qual« de ixà 5 
a l camp. 

La (noc ió addicta recollí un tmpor 
tant boti, en el qual figuren 700 caps 
de bestiar —Havas. 

N o u s i m p o s t o s a l e m a n y s 
Paris, 18. — Segons el correspon­

sal det «Journal» a Berlín, sembla 
Imminent la firma d'on compromís 
relatiu al projecte de bous impos­
tos—Havas. 

E l t r e s o r a r t í s t i c 
d e T u r q u i a 

Coniíiantinoble, 18. — La . Sublim 
Porta ba d i r ig i t als alts comissaris 
aliats una nota manifestant que. se­
gons Ja premsa grega, moltes perso­
nes venen a Atenes objectes d'art i 
antiguitats pertanyent* a súbdits turcs 
o procedents d'edificis turcs situats a 
AnatMis, figurant entre els objectes 
venuts porcellanes i mosaics presos 
de la Mezquita Verda da Brusa 

La Sublim Porta acaba pregant als 
alts comissaris que posin fi al sa­
queig de les riqueses històriques i 
ar t ís t iques turques. — Havas. 

L e s t r o p e s a n g l e s e s 
a P a l e s t i n a 

Londres, 18. — El Govern anglès , 
desitjós de reduir les despeses m i l i ­
tars, o Orient, ho acordat organitzar 
u n cos de voluntaris en nombre de 
700 íadlvtdua que, com a gendarmes 
britànics, aniran destinats a Pales­
t ina, on, si fos necessari, pendren part 
en les operacions militars, convenient­
ment organitzats, armats i equipats. 
—Havas 

A r g e n t i n a d e t i n g u d a 

a B u r d e u s 
Par ís , 18. — Ahir al mati fou de­

tinguda o Burdeus, quan desembar­
cava del t ransat lànt ic francès «Lotte-
tla», Adela Dasso, de 28 anys. natu­
r a l de Bueons Aires, obeint a lo de­
núnc ia del súbdit nord-omericà Artur 
Herdert Jackson. domlriUat a Parts, 
el qual acu.'a la detinguda dhaver-U 
sustret joies per "valor d« més d'un 
mi l ió de francs. 

Adela Dasso dec la rà que los Joies 
no les robà. s inó que 11 foren regala­
des per l 'Artur. 

En el moment de la detenció Adela 
portava joies per valor de sno.oú franc,-, 
aproximadament. 

Lo detinguda fou conduïda a Paris 
a disposició del Jutjat mKtructor d« 
l'aseumpt*. — Havas. 

T e r r a t r è m o l 
a N o r d A m è r i c a 

Washington. 18. — L'Observatori da 
Gorstorto ha registrat un terratrèmol 
sísmic, l'epicentre del qual es troba 
a 2.500 mlUes del Sud dc Washing­
ton. 

EI terratrèmol començà ahir ves­
pre, b les Ió'S», acabant a la una de 
ia matisada. — Uavao 

El Govern cTIrlanda 
Han estat t r a ^ a l K a i s els poders del «CasieD de DubUn» — és a d i r , 

ds les autori tats b r i t à n i q u e s d ' I r l anda , — a l Govern provisional cona-
tttult dies enrera per elecció del « D o S E i reanm» i qoe presideix A r t u r 
Gr i f fití). £ s , doncs, un (et res tabl iment a I r l a n d a del nou r èg im d'Estat 
l l iu re — o quasi l l iure — contingut en l 'acord de Londres. 

En aquests moments que haurien d'ésser de general a legria a tota 
I r l anda , h i ba la t o t a discordant da l 'agrupament enemic de l 'acord 
de Londres. L'ex-preeident V a k r a i els sens amics, tot havent p r o m è s 
ao daetorbair l 'obra del non Govern mentre aquesta no sigui perjudicial 
per a I r l anda , s'abstenen de tota i n t e r v e n c i ó en al fundemament del 
non règ im. Aquesta act i tud afebleix PanioFitai ds l Govern Gr i f f l th . 
I detura l ' impuls cordial que per par t de tots els irlandesos haur ia de 
mostrar-«je eo els primers temps de la l l iber ta t conquerida. 

Havia (et remarcar Valera que solament al poble i r l a n d è s podi* 
abol i r l a Repúb l ica per ell mateix creada. Això equivalia a l o peti­
c ió d 'un r e fe rèndum que d e c l a r é s e x p l í c i t a m e n t i clara l o vara volontot 
dels Irlandesos. Dels discursos que sobre aquest punt es pronundaren 
dies passats a l «Dail E i r e a n n » , es dedueix que els dos grups i r lande 
sos consideren les p r ò x i m e s eleccions per al Par lament i r l a n d è s com 
u n plebeidt en el qual el poble h a u r à de decidir deflnifivament sobre 
l 'acord de Londres. 

Sembla segur que el resultat de les eleccions s e r è favorable al 
p a r t i t de Gr i f f l th . Si és a ix í . col confiar que «1 p a r t i t con t ra r i sa sot­
m e t r à sincerament a l a dedis ló popular, i que r e n u n c i a r à , a l sistema 
d ' a b s t e n c i ó que avui segueix. SI no (os a ix í , es p rodu i r i a el t r i s t cas 
d 'una profunda divis ió de p a r t i u ao el c o m e n ç a m e n t de l ' a c tuac ió de 
l 'Estat Dinre d ' I r landa. I precisament I r l a n d a neoessita avu i l a ooope-
radó e n t u s i à s t i c a de tots els seus flDs per a refer-se dels l larga temps 
de servi tud i par t icularment del p e r í o d e del darcesa anys, que ba es­
campat per la to r ra ir landesa les r u ï n e s i l a sang. 

A- ROVIRA I V I R G I L I 

La Conferència de Gènova 
Washington. iS. — E I d e p t n l n m m t d'Es tot h a rebut l a ínnl toc tó ds 

par t ic ipar a l a Conferènc ia de Gènova . — Hauas. 
Landret , iS. — EU d ia r i s ammeiert que L l o y d George a t s i s i i r à a ta 

Conferènc ia dc Gènova . — Hat)a i . 
Viena, iS. — E t repneentont «T' idHa ha r em^r ' a l •eanceür r una no ta 

del Govern i t a l i à i n c i t a n t À u s t r i a a a t t U l i r a l a Confe rènc ia tfe Gnoca, 
com s ' a c o r d à a Cannes. — Haoas. 

Berna, i 8 . — E l Consell Federa l 'ha rebut t a h v i l a c i ó d ' I t à l i a }ié 
par t i c ipar a l a C o n f e r è n c i a de Gènova , acceptant-la en pr inc ip i . — 
Havas. 

L ' H a i a , 18. — £ 1 •mimWre d ' I t à l i a r e m e t é al nvbtutre df. Negocis es­
trangers la invi tac ió d ' I t à l i a d assistir a l a -Conferència de Gènova. — 
Havas. 

Londres, t8. — Telegrafien de Riga 'a l a premsa d'aquesta eapi ta l 
que en el programa -del Govern dels Soviets per a assistir a la Confe­
r è n c i a de Gènova f i gu ren els assumptes s e g ü e n t s : 

L a qües t ió del deute rus, la devoluc ió a R ú s s i a del* vaixells me* 
cants confiscats per Denik in , Yudeniteh i Wrangel , devolució de l a 
lona o r i en td l de Si&éria, l a r e s t a u r a c i ó e c o n ò m i c a de R ú s s i a i r$s làbl i -
ment de les relacions comercials amb Veslrangtr . 

Segons totes les probabili tats, X i t x e r i n , Tsurup i Lunalcharskv, 
representaran e l Govern dels Soviets a l a Conferènc ia de Gènova. — 
Havas. 

Discurs de Wirth 
Ber l ín , t8. — E l panceBer Wir t í t p ronuneid u / i i r lun |di«rur< fcf Con 

pr^* q iM celebren els centristes. 
Par lan t de l ' u l t i m à t u m dels (t l iats, d i g u é que quan l ' a ccep t à j a ma 

nifestd Us conseqüènies econòmiques que recaurien sobre els adversaris 
d 'Alemanya. 

— S i Alemanya — afeg í — h a g u à s t i ngu t suficient dint rs f v r i n u n 
m a t è r i e s per a t o m p l i r d l peu de l a l le t ra , m i t j a n ç a n t la p roducc ió I 
renda dels seus productes, les estipulacions del Tractat dc Versalle* i 
de l ' acord de Londres, i haguts estat •malintencionada per a ileiaar dc 
compl i r els seus compromisos. } a no fumejaria a l m ó n cap xemeneia 
a exepció l U ies alemanyes. 

T e r m i n à el canceller e l seu discurs preguntant «i es creu que per a 
reparar aquesta g r a n r a t à s t r o f e e c o n ò m i c a n ' h i haur ia prou amh v-j--
p r t m a Alemanya com una l l imona , Uenfant-la desprtslcom t i es l l e n c x 
u n nbjecte iuser t ib le . — Hocos. 1 

L ' e x - e m p e r a d r i u 

Z i t a a S u ï s s a 
Paris. 18- — Telegrafien do Ginebra 

a •Lo Petit Pacisien· que es desmemt i 
rodonoment al rumor circulat de què i 
l'exemperadriu Zita d 'Aúslr ia prolon­
gui ia seva estada a Suïssa a causa 
d'un pròxim deslliurament- — Havas.. 

A t u r m a r í t i m a I t à l i a 
Roma, 18. — A conseqüència de l'a­

tur imposat par la Federació MarlU 
ma a diversos vaixells, lo Federació 
d'armadors lliures ba decidit' desar­
mar iots els paquebot* I velers ins­
crits en aque>ia Fedaracio.—Uava», 

E I « p r e s o n e r e s p a n y o l » 
a S u ï s s a 

Londres, 18.—Comunlqunn «î  i , 
sona al «Daily Mall» que l« p 
de Zurich ba detingut un deu f • - . 
cipals membres de la banda d'e 
fadors que explotaven «1 t l n v «no-
menat «dai presoner espanyol». 

E l despatx diu que el dit indivi­
du, anomenat Josep Medina, fo'; 
t ingut a Madrid, l conduït a Suïssa 
amb demanda de la policia de: 
pals. 

Es originari de Dresdf. i 
rltable nom A* t '^ i ihe . 

Actnalmeni >>sta a la prcM> dc 
rlob. —Havas. 
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La posició dels lliberals 

C ADA dia qtfe passa, el país s'atíona itfÉs concrrtament de la 
ridícula posició en qaè han qoedat els lliberals — especial-

toent l'anomenada esquerra lliberal i d reformisme — com a conse­
qüència de la tramitació i la resolució de la darrera crisi. 

I cada dia que passa és més notòria la satisfacció amb qui el 
país ba rebut la solució de la crisi, única solució possible en aquests 
moments si no havia la política espanyola de tornar al període d'in­
terinitat i d'inconsciència que tülminà en l'cnfonsameiit de la Co­
mandància de Melilla. 

Fins i tot ds diaris madrilenys de significació i tradició més 
constantment esquerrana i an'timaurista, com E l L i b e r e d , E l I m ­
pa rc i a l i Y H e r a l d o de M a d r i d , reconeixen i proclamen el triomf del 
Govern — un dels més grans dc la història política espanyola dels 
darrers temps, diu E l S o l — i se'n feliciten. 

Únicament els diaris més directament, mft íntimament rclacic-
rats amb l'anomenada esquerra lliberal i el reformisme, sembla com 
si vniguessin amagar llur despit sota les apariències d'un regateig 
de la victòria miniífterial. E s rlar que en aquesta gradació de m'a-
tisos no és ia mateixa l'expressió de L a L i h e r t a d , com a exemple, 
que *' ' _:-

Eis mCs cautes i més intelligents d'aquests diaris no neguen pas 
el triomf del Govern. TVmen, però, que signi motiu o pretext per 
e donar a la política del Govern una accentuació conservadora, una 
eignificació reaccionària. 

Els diaris que diuen això, evidentment no ban perdut encara 
el costum moH políticament madrileny dc donar a les paraules una 
valor convencional i arbitrària. Parlar, a hores d'ara, de reacció 
i de lliberalisme, de dretes i esquerres, i parlar-ne suposant que 
els Srs. Alba, .Villanueva i Melquíades Alvarez repregenten real­
ment un sentit lliberal, és viure fora de tota noció dc realitat i 
eficàcia. 

Aquesta realitat palesa que la defensa dels furs del poder civil i 
la dignitat del Parlament ha tingut suara en «1 Govern Manra un 
instrumerit eficaç. Aquesta mateixa realitat palesa igualment, amfo 
els tpisedis culminants de la darrera crisi, que ni l'anomenada es-
çuerra lliberal ni d reformisme oferien cap garantia de solució sin­
cerament. 

liiuiiiiiimniiiimiiiiniiuiuiuiiiiiiimiimiiiiiiimim 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

PBDBES VIVES 

Bit Goneourt, parlant de Boueher, 
en L'Art do dix^hultième slèole, «ns 
conten com aquell pintor curosament 
coUecciomva en <el $ m taller toia 
mena de rlc4 minerals i df. pedres 
tines: trossos de p l a ï a . (d'or. de coure, 
fragments de malaqrMtat, fU p i r l i a , de 
coral, de jaspi. de conakna. . . 

1 tot això. en efecte, brtUa < s'irisa. 
humanUiat pe rò . m Us plnttàres de 
Boueher. 

Recordem, ttfca. nosdltre*, que, en 
l'assdtellat deurs de mantes potse-
fades fetes amb B n Joaquim StOiyer, 
recollia aqtieft, dc tant en tant. un 
còdol grisene del eorriol, un patet 
rosat 'de la r iera , un roc ocròs d'un 
marge... 

En els quadros del pintor cata là lü 
retrobaríem tombi després tot això — 
fet carn i esperit 

I O S B marià JUNOY 

L'expansió catalana 
NOTIS DIVERSES 

Remarquem com una fita hitòrica. 
t l número de «A nosa terra» dedicat 
a l'anada deia Intel·lectuals del Porto 
a La Corunya. «Portugal e Gallxa no 
bon camido» Tòn qualificades aqueixes 
•Jornadas trascendeotes». Es recorda: 
«Cambó ten dito que a elaue da solu-
clón do problema catalOn esta no 
Portugal e na Callza. Villar Poote di-
xera tamén que nq Portugal e na Ca-
lalnAa. tuas no t̂ rtugal especialmen-
te. Tia de nebarse a cïaue da soluclón 
do - problema galego». Porta també 
•quesl número uns versos del i-oeta 
pc-tuguè*. un dels mlllore de la ge­

neració actual. Alfonso Lopes Vieira, 
que acaben així: 
Galiza sold ŝa dos cantares sentidos 
se es tan longue «d'eles», vern aos 

tens ami gos. [ 
—deixa Castela e vern a nósl 

«La Criée» és una bella revista de 
Marsella, que suara acaba de sortir 
amb rica col·laboració literària i ar­
tística. Fellbríge 1 avantguerda sem­
bla que vulguin acostar-s'hi. El nú­
mero cinc porta un article de Josep 
S. Pons. el poeta príncep |lel Rosseüó: 
.un seguit d'impressions sobre les fes­
tes de Perpinyà de l'any 19, l'acosta­
ment dels felibres 1 el catalanisme, 
el moviment Ungülstlc i la Tlgoria li­
terària a Barcelona actualment, unes 
correctes traduccions franceses d'al­
guns «Poemes del Port» de López Picó 
1. per acabar, algunes referències a 
guns «Poemes del Port», de López Pi­
có, i, per acabar, algunes referència» a 
recents publicacions catalanes. 

CamBle PitoUet ha dedicat a la per­
sonalitat de Josep Carner, una de les 
seves darreres cròniques de «Lettres 
catalanes», al «Mercure de Krance». 
S'ocupa extensament de l'obra del nos-
ffie poeta 1 en el «memento» tracta 
d'algune» recents publicacions de Ma-
seros, Gueran de Llest. Salvat Papàs 
selt 1 Carles Riba. 

En el darrer número de «Ter Vaar-
held», revista capdavantera del mo­
viment espiritual Bamingant, una pà­
gina dedicada a Alfons Maseras. 1 en 
la revista de llibres, referències a di­
verses obres de Joan Alcover. Ventura 
Gossol. Francesc Pujol. Feliu Eli as 1 
Pere Corominas. 

L'n dels darrers números de la re­
vista «Fantasma», que edita a Nàpols 
Roberto Mnrvasl, porta --engles traduc­
cions en vera italià de Joan Arús 
(«La canzone delia novella «posa») 
per Plelro DelBno Pesce. i jd'Alfons 
Maser.is. '«Sei lirlche umane») per 
Cesarino Glarditri. 

Fn el «Corriere degle Puglle» un 
bell article del i-oeta Marlo Garea. 
•l-« vloende delllsola Verd*», amb 
ïT(Veri·n<·i#H ats ísludlç gaèhcs «ïel 
n :c J. Baptiita i Rocs. 

Anotacions 
E l e c c i o n s m u n i c i p a l s 

Darrera l'actuació lenta 1 fatigant 
de cada dia. el període electora! pm-
porciona. tanmateix, al nacionalis­
me una bella tongada de satisfac­
cions. I el de les municipals més 
que cap altre. 

Quina bella cos»! Presentarse da­
vant del poble l poder dir;—Aquesta 
font d'aigua fresca t rentadora, 1 
aquests arbres cada dia més espone­
roses. I aquesta via oberta novella 
ment. i aquestes escoles plene* de 
salut corporal i espiritual. I aques­
tes noves adquisicions del museu, 
só n l'Interès fabulós que ha ren­
dit la teva confiança.— 

Cada vegada que velem d'a la vo­
ra les' incomoditats a què obliga 
una representació popular, no sabem 
compendre com hi ha ningú que 
accepti. L'haver d'estar a la disposi­
ció de tothom i a tota hora 1, sobre­
tot, l'haver de ser protagonista de 
tantes anècdotes mal intencionades, 
ens semblen un preu excessivament 
crescut per a una petita vanitat 

El nostre pessimisme reacciona. 
P t ò . completament en arribar a r» 
rlodes com el d'ara, que vénen a ser 
els de l'amorosa venjança, en poder 
dir. com el naclooaUsme. que ba ser­
vit a bastament els interessos del 
poble 1. el que ós encara més satis­
factori, que ha servil d ideal 

BUAJ 

A L D I A 
E n m a r x a 

Resolta lògirament. patriòtirament. 
amb asnstència de l'cpinió pública. 
U greu crisi plantejada en la polí­
tica general espanyola, mentre el 
Govern treballa sense descans en 
l'estudi dels més importants proble­
mes de la vida del pals laranzels. 
transports, pressupostos, hisendes lo­
cals, etc i i es veuen, sortosament, les 
acaballes del conflicte del Marroc 
l'opinió pública pot i deu ftxar-ee, 
esperançada, en les eleccions muni­
cipals. 

Mo comprenem, però la respectem 
com qualsevol altra idea. l'absten­
ció en les lluites polítiques., manifes­
tació, quasi sempre, d'un egoisme 
que a la llarga paguen els mateixos 
abstencionistes; però la indiferència, 
davant del nomenament dels admi­
nistradors d'una ciutat, és criminal, 
és absurda, no es pot tol*rar 

Do la bona o mala administració 
de la ciutat en depèn, no sols la 
riquesa dels ciutadans, sinó la salut 
i ia vida. Llargs desenganys polítics, 
la resistència dura dels interessos, 
creats i la complicada i atapeïda 
xarxa de la vella política, poden fer 
algun electe en els temperaments fe­
bles, en «Is pesslmisteo. en els gan­
duls ,en els egoistes del seu temps 
l dels eeus diners: però en el sector 
de l'administració municipal de Bar­
celona això nó bl és, sino tot el con­
trari. El nacionalisme organitzat, la 
Lliga Regionalista, lluitant, sempre 
optimista i confiada en els seus ideals 
1 en els seus homes, ha dominat la 
sitnació municipal, ba esmicolat ia 
xarxa defensora de les velles orga­
nitzacions I de les colles radicals que 
manaven; i ha començat, conqueri­
da la majoria des del poder munici­
pal, la dignificació de l'Ajuntament 1 
la salvació del municipi. L'obra de 
la majoria regionalista, que palesa­
rem en vinents eleccions, clara, con­
cretament, amb xifres i dades incon­
testables, ha d'animar a tothom. La 
candidatura regionalista, que demà 
o demà passat es llençarà oi públic, 
ha d'omplir d< confiança: l'ideal i 
l'experiència, hl van de bracet per a 
preparar la futura, la graa Barce­
lona 

No hl ha ja preocupacions políti­
ques, confilctes propers, solució de 
continuïtat en l'obra del Govern d'Es­
panya. Pe! que respecta a la vida 
municipal cal confiar amb En Cam­
bó. de qui deia el fill del comte de 
Romanone*. alcalde de Madrid, que 
havia d'éssí-r pregat per tols els mu­
nicipi» d'Espanya perqui» seguis al 
ministeri dc Financc" Pensem lól*. 
donĉ  m Barcelona, i armats de 

E l e c c i o n s munic ipals 
C a n d i d a t u r e s 

Els aspirants a candidats lerrotufls 
tes van I rénan de Madrid, «vm es­
peritats; aTÍl. amb En Lerroux hi ha 
l'Emulà Iglesias — sempre renyits i 
sempre amics — i hi van a cercar la 
«•onsagració o a Imposar-se No se sap. 
a hores d'sra. que trbnofa o qui perd 
t>m que no hi ha realment partit, és 
difícil fer la candidatura. Recordant 
el gest d'En Leroux. que li valgué el 
nom d'Emperador del Paral·lel» en 
unes eleccions munlctptfs, compre­
nem el fàstic amb què deu assistir a 
les curses de candidats, que no volen 
anar nl poden anar a l'Aijuntament, 
en nom d'un partit, sinó e.n nom pro­
pi, i... en profit propi. Escurrialles 
d'un partit que vau a aprofitar les es-
rnrrlalles d'un» mals administració 
municipal. 

La U. M. N. no ha Uanvat noms. en­
cara. Tenia certa esperança d'aprtifi-
tar-»e de l'arfer de Sarrià i de la des­
composició radical, però ja wa. per­
dent les esperances. Per una part, 
amb la presentació de candidats tradi­
cionalistes, que Ja no volen més con-
mniiiàiKies amb la U. M. N., i, per 
altra part, amb què a Sarrià, els ho­
mes de seny i de veritatole amor a la 
vila. van apartanUse de l'actitud d'es-
oèndol, que la pròpia D. M N. infla, 
i veuen que essent un fet l'agr'·ga'-iA 
no 11 convé a Sarrià indisposar-se amb 
l'Ajuntament de Barcelona, que ha 
d'ésser el de Sarrià, ja que els mi 
llons del nostre pressupost han d'éE=er 
«•I remei per a molts mals que sofreix 
el poble. 

Va perdent la D, M N. l'esperança 
de treure ni un candidat triomfant. 
Prou fresseja i enreda fins en so-
cieíMs i corporacions que deuen viu­
re aïllunyades de tota lluita política, 
perquè amb ella podrien perdre el 
manteniment llur que no els pertany, 
però creiem que tot j·rà inútil. Agru­
pació negativa, d'odi a la Lliga, d'odi 
a Catalunya, d'odi a Barr l̂nna, no 
pot acoblar més que odis-.' i amb odis 
no es triomfa 

Es probable que la primers candi­
datura que es llanci al púWir, sigui 
1=) de la Lliga Begionalist» Demà. 
en arribar de Madrid En Ventosa 1 
Calvell. la C d'A P es reunicà I la 
ultimarà Creiem. p?r les noves que 
tenim, que satisfarà l'opinió de Bar-
celnna. que correspondrà a la impor­
tància del moment actual i serà una 
promesa de vida I prosperitat per la 
ciutat estimada. 

Oficines electorals 
C e n t r a l 

Lliga Renioirallsta, M e r s , m . 4. praL 

Les l l i s tes d e l cens e lec tora l 
d ' enguany s ó n les rectificades cn 
a b r i l de 1921 . 

C a l que l 'e lector s'assahmx 
de la s e c c i ó a la qua l pertasiy. 

N o espereu els darrers 

DISTRICTE I 
Casal Nacionalista de la Barcelona 

la. Mar, 14 ^ 
Aten«u Damocràtic Begionalitu 

Wad-Ras. 208 (Poble Nou). ^ 
DISTRICTE II 

Mercaders. 38. 
DISTRICTE ni 

Lliga Regionalista. Biters. t. pr». 
DISTRICTE IV 

Ateneu Nacionalista VeidMjer «(». 
pols. 215. 

DISTRICTE V 
•Catalunya». Associació Autonomista 

del Districte V., Nou de la Rambla, 16, 
DISTRICTE VI 

Ateneu Autonomista del Distric 
te VI, Plaça dels Àngels, 2. 

DISTRICTE VII 
Casino de Sans. Saint. m. 
Casino Regionalista de la BenJeU, 

Segum. 2 
Urea Regionalista de la Cwu Co. 

berta" Corts. 880 
Ateneu Democràcia. Aragó. 135 
Jowntut de Les Corts. Plaça de 1» 

Concòrdia, 10-
Barrïada de Sant -Antoni fPohl* 

Sec>, Ronda de Sant Pau. 5. énlrej"!. 
Casino Lliberal Instructiu, Lamote, 

núms. 41 1 43 
Centre Lliberal Autonomista. Rec»-

f̂ rt, 33. I Passeig de la Creu Co­
berta. 41. 

Renovació Lliberal AutonomlsU, 
Vallespir. 85. i Rol and». 3. 

Casino LUberíl AnlAnomlsta, Cab·v 
tany. 10 i 12 (I>es Corts) . 

Casino Lliberal Autonomista. Gavà, 
núm. 51. 

Centra Polític Autcnoroisle, Sa­
lou. 2. 

DISTRICTE Vm 
Uiga Reglonal'̂ ta de Gràcia. &»'.• 

merón. 73. 
Centre Autonomista Català de Suat 

Gervosl, Passatge Molet. 14. 
DISTRICTE IX 

Centre Popular Catalanista de Sani 
Andreu. Sant Andreu, 146 

Centre Català d'Horta i Santa Eo. 
làha. Plaça Santes Creus, 2. 

BISTRICTE X 
Ateneu Democràtic, Regionalista d*l 

Poble Nou, Wad-Baí, 208. 
Ateneu Obrer Català de. Sant Mar­

ti. Plaça Mercat, 2. 
i iWeneu Nacionalista «Verdaguer». 
! Nàçols. 215. 

SARRIA 
Caotre Regionalista de Sarrià, car­

rer Cuyàs, 14. 

Bunniíiiiiiwimimiiiiiiiiiniiiiiiiiniiiiin^ 

l'amor a la ciutat i de l'Ideal cata-
laniíta. anem a la Ibiita per a triom­
far decididament, aclaparadorament, 
sobre les escurrialles lemnixlstes I 
sobre la U. M. N , els més grans 
enemics de Catalunya 1 Barcelona. 

POL 

Qeneralitaf 
EL «BUTLLETÍ DELS MESTRES» 
Ha sortit el número 2 del «ButUe-

II dels Mostres» que el Consell da Pe­
dagogia reparteix gratuïtament a 
tots ela mestre» de Catalunya 1 Ba­
lears. 

Els que no hagin rebut ja el núme­
ro primer, poden sol-Ucitar-lo donant 
Uur adreça 1 els seran tramesos 
tots els números que es vagin pu ­
blicant. 

REUNIÓ DEL CONSELL 
Aquesta tarda s'ha reunit, sota la 

presidència del senyor Puig i Cada-
íolch, el Consell Permanent de la 
Mancomunitat. 

VISITANT EL PRESIDENT 
Avui. cl senyor Puig I Cadafàloh. 

ha rebut diverses visites a! seu des­
patx oficiat 

DISTINCIÓ 
El president Oquesta Diputació 

ba estat nomeoit president honorari 
de l'Ateneu d'aiumnes de la Casa da 
Cantat, 

EL CONSELLER DE FINANCES 
Ha marxat a Madrid el senyor Va­

llès i Pujals, 
COMISSIÓ PROVINCIAL 

La Comissió Provincial ba despat. 
xat els següents assumptes da la Sec­
ció de comptes municipals: 

blctomene proposant l'aprovació 1 
finiquií dels comptes municipals de 
Martorelles, corresponents a l'any 
1917; iPrals del Rei. id *d. iílS-W; 
Les Cabanyes. Navarcles. Sant Agus­
tí de Liusanès I Santa Margarida da 
Mombuy. corresponents a l'any 1919-
v m , 

WV1TANT 
Ei senyor Vallès 1 Pujals ba estat 

Invitat a la sessió Inaugural de l'A­
cadèmia d'Higiene 

També ba rstat invitat a l'acta 
Inaugural de l'Ateneu d'alumnes dt 
la Casa de Caritat. 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 

import and Pelleteri Tapbio-
les i Pirretes. S, en C. d aquesta ciu­
tat, ha editat, prtmorosament lito­
grafiat en or i algunes tintes, un for­
mós àlbum a tot foli, que conté vuit 
models d'abrics de pell. 

L'esmentat àlbum honora als seus 
adilors. així com a l'artista senyor 
Porta, q.ie firma les ta is crearlons. 
exclusives de la casa. 

Agraïm l'exemplar amb què iiem' 
euat obeequlats. 


